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FUTEBOL É UMA CAI) 

Se voce acha que cada jogo é urna história diferente, vai ficar surpreso com Super Copa, o primeiro game 

em portuguès lan^ado no Brasil para 16 bits. Com eie, vocè entra em campo para disputar a toga com todas 

as sele^óes classificadas para a Copa do Mundo dos EUA. 

E Super Copa nào veio para somar. Veio para ser o artilheiro dos games de futebol: tem os melhores gràficos 

do gènero, abertura com samba e urna incrivel perspectiva onde a boia fica sempre alinhada com o gol. 

O jogo ainda tem op^ào para disputar a Copa das Américas, com todas aquelas coisas do futebol: cabeqadas, 

bicicletas, lan^amentos e a pressào infernal da torcida. 

Super Copa. É disso que o povo gosta. 



INHA DE SURPRESAS 

super mm (Nintendo) 
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ANER 

ai, galera! 

Fazer urna edi$ào especial da Copa do 

Mundo, avallando os melhores carts dispo- 

niveis para um montào de sistemas nào é 

exatamente urna idéia originai. Por isso re- 

solvemos fazer urna edi^ào especial sobre 

futebol. Afinal, nào é esse esporte inventa- 

do pelos chineses ha mais de mil anos, aper- 

fei^oado pelos ingleses, 

bem jogado pelos brasileiros e 

reformulado pelos europeus a grande ve¬ 

dete dos meses de junho e julho? 

Entào tentamos reunir nesta editpào 

muito de tudo. Como fo- 

ram as outras Copas, des- 

de a primeira, que teve o Uruguai corno cam- 

peào (isso foi em 19301!) até a Copa da Itàlia, 

em 1990 - desta vez, quem levantou o caneco 

foi a Alemanha. Claro, sem esquecer o tri de 

58, 62 e 70. Tudo com fotos bem legais, para 

vocè ficar sabendo dos prin- 

cipais lances que rolaram 

nesses 64 anos. Tem também tudo sobre a 

Copa dos Estados Unidos, com todos os 

paises, grupos, sedes e urna anàlise das 

chances de cada um. O Brasil nào esca- 

pou das garras de VideoGame: aqui vocé 

encontra tudo sobre a Selecpào - os jogadores, 

a situalo tècnica de cada um e urna anàlise 

das chances do time, refortpada por dois de- 

poimentos peso-pesados: Romàrio e Parreira. 

Demais, nào? Vale lembrar, no entanto, que 

os times estào sujeitos à mudangas até a Copa. 

Fique ligado! 

Bom, mas isso aqui 

ainda é urna revista de 

videogame. Entào toma: 

tem o jogo oficial da Copa dos EUA, 

tem o Fifa para Mega Drive e Super 

Nintendo, o melhor jogo de futebol até 

o momento, e mais de 30 games para 

um montào de sistemas, todos cuidadosamente avaliados 

pelo nosso expert Eduardo Murata - que, dizem, corno todo 

japonès, só é bom de boia na telinha. Mas, afinal, nào é 

isso mesmo que interessa? 

MÀRIO FITTIPALDI 
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A COPA DO 
Desde 70 nào temos o gostinho 

de por a mào na foca. Mas o 

MUNDO JA 
Brasil jà leve selefóes que 

despertaram paixào na galera 

FOI NOSSA 
de todo o mando. Confira na 

história de todas as Copas 

C A » L OS SANDANO 

I I I N E U PERPÈTUO 

URUGUAI, 1930. A primeira 
Copa contava com apenas quatro 
sele^òes da Europa (eram 13 ao 
todo), pois as equipes chegavam 
de navio ao Uruguai. O torneio 
foi vencido pelo time da casa 
(eles jà haviam beliscado dois tf- 
tulos olimpicos), que na final en- 
fiou 4 a 2 na Argentina. A parti- 
cipa<;ào brasileira foi prejudicada 
pelo jà entào existente bairrismo 
de paulistas e cariocas. Frieden- 
reich, paulista, era nosso melhor 
jogador, mas nào jogou. Nosso 
melhor resultado foi um 4 a 0 na 
Bolivia (desde entào nossa fregue- 
sa, só deixando de ser com o 
advento do futebol inteligente de 
Parreira). O primeiro gol brasilei- 
ro em Copa do Mundo foi mar- 
cado por Preguinho, filho do es- 
critor Coelho Neto. 

ITALIA, 1934. Nesso Copa, o fute¬ 
bol perdeu para o fascismo. Mus¬ 
solini, ditador italiano, organizou 
a copa em seu pais para ser cam- 
peào. E o foi, tanto na boia corno 
no apito. Na final, a "Azurra" ga- 
nhou da Tchecoslovàquia por 2 a 
1. O Uruguai, campeào de 30, 
achou que a viagem era longa e 
nào quis participar. Procedimento 
que deveria ter sido seguido pelo 
Brasil: a equipe desceu do navio, 
levou de 3 a 1 da Espanha, Valde- 
mar de Brito perdeu um pènalti e 
todos tomaram o caminho de vol¬ 
ta para casa. O time contava com 
quatro paulistas, entre eles o 
tal Valdemar. 

FRANCA, 1938. Itàlia bicampeà. 
A vontade de ganhar era tanta 
que os italianos tinham um aviào 
à disposilo para viagens dentro 
da Franca (terra natal de Jules Ri- 
met, cartola que inventou a Copa). 
Mesmo viajando de trem, o Brasil 

teve urna participa^ào interessan¬ 
te com destaque para Leònidas, o 
inventor da bicicleta. Eie nào fez 
nenhum gol assim, mas marcou o 
ùnico tento de pé descal^o que se 
tem noticia em urna Copa. Termi- 
namos em terceiro, Leònidas foi o 
artilheiro e só perdemos para a Ità¬ 
lia na semifinal (Leònidas ficou de 
fora nesta). A Itàlia enfrentou a 
Hungria na final e venceu por 4 a 
2. Houve urna sele^ào a menos, 
pois corno a Austria tinha sido in- 
vadida pela Alemanha, acharam 
que està ùltima sele^ào jà repre¬ 
sentava os dois pafses. Oficialmen- 
te, a Austria desistiu. 

12 ANOS SEM COPA. Mussolini 
ganhava, Hitler perdio. Mas os 
dois eram aliados politicos e juntos 
iniciaram a Segunda Grande Guer¬ 
ra. Assim, os mundiais de 42 e 46 
nào puderam ser realizados. Seria 
um verdadeiro Street Fighter nos 
campos, nào? 
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BRASIL, 1950. Terminada a guer¬ 
ra, a Europa estava urna zona e 
o mundial de 50 teve que ser se- 

diado na América do Sul. Foi dis- 
putado por apenas 1 3 selecòes, 

entre elas a gloriosa Inglaterra, 
auto-intitulada inventora do fute- 
bol. Os ingleses se achavam 
muuuiiitttto superiores ao resto do 
mundo e sempre se recusaram a 
participar de urna Copa. Bela par- 

ticipa^ào a deles: perderam para 
a Espanha e EUA (que ja era 
ruim) e foram desclassificados. 

Mas corno pimenta nos olhos dos 
outros é refresco, temos a nossa 
pròpria desgra^a para contar. 
Construimos o Maracanà e sedia- 
mos a Copa para sermos cam- 
peòes. E, depois de varias golea- 
das, só dependiamos de um em- 
pate na final contro o Uruguai. 
Boba, nào? Saimos na frente com 
um gol de Fria^a. Aos 22 minutos 
do segundo tempo, o Maracanà 
se calou com o gol de empete do 
Uruguai. Um bom sustol Mas mes- 
mo assim ainda eramos cam- 

peòes. Aos 36, Gigghia consu- 

mou a tragèdia. Numa rapida es- 
capada pela direita, vence o late- 
ral Bigode e o goleiro Barbosa: 2 
a 1 para eles. O Uruguai era bi- 
campeào. A tristeza no pais era 

tanta que até o capitào uruguaio 
Varela, ao sair pelos bares do Rio 
de Janeiro, acabou chorando a 

derrota do adversàrio. 

SUICA, 1954. A Hungria, a melhor 
de todas as 16 selecòes, entrou 

com o bolào e a Alemanha, di- 
zem, com a bolinha. Os alemàes 
fizeram dois jogos contro a Hun¬ 
gria: perderam de 8 a 3 na pri- 
meira fase e venceram por 3 a 2 
na final. A superioridade hùngara 
era tào grande que alguns cronis- 
tas até hoje acham que os ale¬ 
màes só ganharam porque joga- 
ram dopados. A campanha brasi- 

leira foi boa, mas tivemos o azar 
de enfrentar a Hungria (4 a 2 
para eles). O vexame maior acon- 

teceu após a partida: jogadores e 
jornalistas brasileiros provocaram, 

Gigghia vence Bigode, Barbosa e cala o Maracanà em 50 

ainda no gramado, urna pancada- 
ria sem motivos. Com direito até a 
voadoras e fatalities... 

SUÉCIA, 1958. Chega de desgra- 
<pa. A Copa de 58 mostrou ao 
mundo dois grandes craques bra¬ 

sileiros: Pelé (entào com 17 anos) 
e Garrincha. O time era tào bom 

que os dois nào jogaram a primei- 
ra partida. Depois do show de 
Garrincha contro a Uniào Sovièti¬ 

ca (2 a 0 para nós), os jornais eu- 
ropeus só falavam do melhor re¬ 
serva do mundo. Os dois se torna- 
ram os melhores titulares do mun¬ 
do e nào teve para ninguém. En- 
fiamos 5 a 2 na Suécia, a maior 
goleada em urna final. E para 
mostrar que nào somos injustos, 

fica o registro de que o nosso 
astro na Copa, o tal Pelé, foi des- 
coberto pelo Valdemar, aquele 

de 34... 

Garrincha (11), Zite, Pelé e e goleiro Gilmar comemoram o primeiro tifalo, em 58 

9 



CHILE, 1962. O mesmo time repe- 

tiu a dose quatro anos depois, ago¬ 
ra com a torcida do nosso lado. 

Pelé se machucou logo no primei- 
ro jogo e foi substituido pelo "pos¬ 

sesso" Amarildo, que matou a pau. 

Mas o grande destaque foi Garrin- 

cha, que carregou o time nas cos- 
tas. Mané nào deveria ter jogado 

a final contro a Tchecoslovàquia (3 

a 1 ), pois tinha sido expulso na se¬ 

mifinal contro o Chile (4 a 1). Mas 
o Brasil deu o seu famoso jeitinho 
e o juiz nào mandou o relatório 
para o julgamento de Garrincha. 
Brasil bicampeàol 

MEXICO, 1970. Félix, Carlos Al¬ 
berto, Brito, Piazza e Everaldo, 

Clodoaldo, Gérson e Pelé, Jairzi- 

nho, Tostào e Rivelino. Que finia¬ 
moli A Copa do México foi um 

passeio: ganhamos todos os jogos 

e os torcedores mexicanos vestiram 

todos a camisa canarinho. Foi a 
primeira vez que o pùblico brasi- 
leiro assistiu a urna Copa pela TV 
e também a primeira vez que 

a FIFA permitiu substitui^òes duran¬ 
te o jogo. Vencemos a Italia na fi¬ 
nal por 4 a 1 e conquistamos em 

definitivo a fama Jules Rimet 
Brasil Tricampeàoll 

ALEMANHA, 1974. Nesso Copa, 

o amarelo foi substituido pelo la- 

ranja, ou melhor pela Laranja 
Mecànica. A Holanda, contando 
com o talento de Johann Cruyff, 

inaugurou o futebol moderno com 
o esquema denominado de 

carrossel. Todos os jogadores ti- 
nham que ser urna espécie de 

Cafù e jogar em todas as posi- 
còes. No final, a laranja 

amarelou e perdeu para a Alema- 
nha, time comandado pelo 
"kaiser" Beckenbauer (o capitào 

que também influenciava na 

escala^ào do time). O Brasil man¬ 

dou urna selecào baguncada, 

defensiva (o tècnico era Zagalo) 
e, para completar a tragèdia, 
nào tinhamos Pelé. Levamos de 
2 a 0 da Holanda e voltamos 

para casa. 

ARGENTINA, 1978. A contribui 

$ào brasileira para o futebol nes¬ 

so Copa foi o tècnico Claudio 

Coutinho ter inventado o conceito 
de campeào moral - o Brasil nào 

perdeu nenhum jogo, mas foi des- 

classificado. Jogando um futebol 

feio e desprezando 0 talento de 
Falcào (na època, bicampeào bra- 

sileiro), ficamos em terceiro lugar. 

O destaque foi a selecào peruana: 
a Argentina precisava ganhar de 

6 a 0 do Perù, do contràrio quem 
se classificava para a final era o 
Brasil. Foi justamente esse o pla¬ 
car e, coincidentemente, o golei- 

INGLATERRA, 1966. Depois de va 

nas campanhas "gloriosas" corno a 
de 50, a Inglaterra resolveu ganhar 
urna Copa. Para isso teve que se- 
dià-la. Em 66, a grande sensato 
foi (è sèrio...) a selecào portugue- 
sa, comandada por Eusébio e seus 

companheiros do Benfica. Na pri¬ 
meira fase ganharam de 3 a 1 do 
bicampeào Brasil, que tinha a sele- 
$ào mais baguncada e fez a cam- 

panha mais vexatória de sua histó- 
ria: foi eliminada na primeira fase. 
Pelé, novamente machucado, nào 

jogou todas as partidas. Na final, a 

Inglaterra venceu a Alemanha na 
prorroga^ào, por 4 a 2. Teve de 
tudo, até um gol em que ainda hoje 

se discute se a boia entrou ou nào. 

Em amistoso de 65, no Maracanà, 

soviètico pede clemència ao Rei... 
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ro peruano era um argentino na- 
turalizado. Na final, Argentina 3 
X 1 Holanda, após empate de 1 

a ì no tempo normal. 

ESPANHA, 1982. A sele<;ào bra¬ 

sitela até entào era a ùnica 
tricampeà mundial. Urna grande 
gera^ào de craques era dirigida 

por Telè Santana. Cerezo, Falcào, 
Sócrates e Zico formavam um 
meio campo aparentemente per- 

feito e demos um show de boia. 
Isso até o jogo com a Italia, que 

até hoje nào sabemos corno per- 
demos. Paolo Rossi, que até en¬ 

tào nào tinha feito nada na 
Copa, marcou os très gols da vi- 
tória italiana de 3 a 2. A partir 

dai, a "Azurra" acertou o pé e 
foi campeà com urna vitória de 3 

a 1 na final contro a Alemanha, 
dando-se ao luxo de perder um 

penàlti quando a partida ainda 
estava 0 a 0. Além de nos elimi- 
narem, os italianos nos igualaram 

em nùmero de titulos. 

MÉXICO, 1986. A Copa voltava 
ao México. E, apesar da memò¬ 
ria de México 70, a festa foi... 
da Argentina, ou melhor de um 

argentino: Diego Armando 
Maradona. Repetindo o feito de 
Garrincha em 62, o baixinho car- 
regou seu time nas costas e fez 
até gol de mào ("foi com a mào 
de Deus e a cabe$a de 

Maradona", declarou mais tarde 
o cara de pau). A viti ma na final 
foi a Alemanha com o placar 
marcando 3 a 2 para os argenti- 
nos. O Brasil, ainda sob a batuta 
de Telè Santana, tinha novamente 

Falcào, Sócrates e Zico. Só que 
sem a minima condilo fisica. 
Fomos desclassificados pela Fran¬ 

ca, nos pénaltis. Tivemos a 

chance da vitória nos pés de 
Zico, que perdeu um penàlti 
quando o jogo ainda estava 1 a 
1. E, na decisào em penalidades, 
Sócrates e Jùlio César erraram. O 
destaque ficou com o futebol ofen- 
sivo e objetivo da Dinamarca. 

ITALIA, 1990. Como o Brasil em 
50, a Italia fez urna Copa para 
ganhar. O resultado foi o mesmo: 

perdeu, sendo eliminada pela 
Argentina nas semifinais. 

Maradona, mesmo sem joelho, 
também eliminou o Brasil e levou 
a sua equipe à final contro a Ale¬ 
manha. Um futebol regular e um 
penàlti duvidoso garantiram a vi¬ 
tória dos alemàes por 1 a 0. Em 

urna Copa feia e 
retranqueira, o 
melhor foi a aie¬ 
gre sele^ào dos 

Camaròes (que venceu os Argen- 
tinos na primeira fase e terminou 
o certame em oitavo lugar). 

Do Brasil vocè se lembra: foi 
aquela vergonha planejada 
pelo Lazzaroni "Brasiliano". Urna 
sele^ào que gostariamos de es- 
quecer, mas que Parreira insiste 
em ressuscitar. O 
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RUMO AO 
Apesar do otimismo da torcida e dos 

jogadores, a Selecào tem problemas. 

E trazer o caneco nào vai ser fàcil 

te 

M 

D 
ia 21 de junho cometa outra vez. 
Os telòes estarào espalhados pelo 

televisàc Pois. As redes de televisao conse¬ 
guirà© transformar um torneio de fu- 
tebol numa batalha civica.Os dias 
de jogos serào feriados. Serà aua* 
se impossivel nào desliaar o video¬ 
game por pelo menos duas horas e 
ficar torcendo pelo tetracampeona- 
to. Os russos voltam a ser os gran- 
des vilòes. Depois de 20 anos de 
derrotas - a ùltima conquista brasi- 
leira foi em 1.970, quando muita 
gente nào era nem nascida - o Pais 
tem nova chance nos Estados Uni- 
dos. Mas cuidado: embora boa, a 
selegào de Parreira nào ilude. Ao 
contràrio, até. Precisa ser vista de 
urna forma realista. As chances de 
decepcionar sào maiores do que as 
de alegrar a nossa fanàtica torcida. 
Sorte que o futebol é o esporte que 
menos depende de lògica. Tor<pa, 
mas nào aposte. 

O Brasil chega para a Copa do 
Mundo com um grupo talentoso. 
Esse è o seu maior trunfo. Individu¬ 
almente, o time merece respeito: Ta- 
ffarel, Jorginho, Ricardo Rocha, Ri¬ 
cardo Gomes e Branco (Leonardo); 
Mauro Silva, Dunga, Rai e Zinho; 
Romàrio e Bebeto. Se nào fosse as- 
sim, os racionais europeus nào pa- _ropeu 
gariam milhòes de dólares para ter 
jogadores corno Romàrio, Bebeto, 
Jorginho, Mauro Silva. A convoca- 

M 

<;ào final de Parreira nào provocou 
grandes reclamagòes. Ou seja, a 
grande maioria dos melhores atle- 
tas foram chamados. A experiència 
internacional e a maturidade da 
maioria dos titulares também sào 
animadoras. 

"Hà muito tempo o Brasil nào 
forma um grupo que sabe o que 
quer. Temos no^ào exata das nos- 
sas conditpòes de vencer a Copa 
dos Estados Unidos. Além de forte, 
o time nào vai tremer. Esse mundial 
deve ser o ùltimo para a maioria 
dos jogadores do time. E, por isso, 
a aplica^ào serà total para ganhar 
a Copa", jura Ricardo Gomes, um 
dos grandes lideres do time e even- 
tual capitào, caso Rai nào consiga 
recuperar a sua forma. 

Vontade e talento. Esses sào os 
pontos positivos que o Brasil levou 
para os Estados Unidos. O negati¬ 
vo é a forma com que Parreira dis¬ 
tribuì esse talento em campo. Para 
come^ar, Parreira sofre urna influèn- 
cia nefasta do coordenador Zaga- 
lo. A rela^ào entre os dois é a mes- 
ma de se convidar um idolo para 
ser seu auxiliar. "O Zagalo é um 
mestre. O meu mestre", repete o 
treinador brasileiro desde que o 
chamou para "coordenar" a Sele- 
$ào. Parreira quis retribuir ao tècni¬ 
co campeào de 1.970 o fato de ter 
acreditado nele quando mal estava 

*38»* 
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O Brasii, por Romàrio 

Vamos arrebentar nesso Copa. Todos 
os jogadores esfào motivados. Principal- 

mente eu. Na Italia, em 90, mal pude en¬ 
trar em campo por causa 

de urna contusào no tor- 
nozelo que me atropa- 
Ihou bastante. A frustra- 
eòo de ver que poderia 
ter ajudado muito a Seie- 
eòo me fai ter mais von- 
tade ainda de disputar 

essa Copa do Mundo. 
Quero fazer o maximo 
para dar alegria a 
um dos povos mais sofri- 
dos do pianeta. Nasci 
na periferia do Rio de Ja¬ 

neiro e sei o que significa 
o futebol na vida de 
gente pobre. Fora toda 
a compensando financei- 
ra, cada jogador tetra- 

campeóo passano para a História do 
Brasi!, Quem nào quer ser lembrado 
corno vencedor? 

Por e star jogando ha vàrios anos 
na Europa, estou bastante capacitado 
para analisar as nossas chances. E elas 

sào muitas. Nào existe urna seiefóo fora 
do normal. Lògico que as fortes corno a 

Alemanha, Holanda e Argentina sempre 

tèm chance. Mas podem haver surpresas, 

corno a Nigèria, Colombia ou a Noruega 
correndo por fora. Mas o 

Brasi! tem todas as condi- 
cóes de vencè-las. Nào es¬ 
tou fatando que vai ser fa¬ 
ci/. Aposto no nosso time 
pelo potendo! tècnico. Fora 
a vivència internacional 

dos titulares. O Brasil mis¬ 
tura talento com experièn- 

cia. 0 mès de treinamento 
que passaremos juntos 

sera suficiente para colo- 
car a equipe em ponto de 

baia para a Copa. 
Nào acho que sou 

confiante demais. Procuro 
apenas ser realista. Mas o 
principal è o grupo manter 
a cabeca boa e orimi sto. Eu 

passei por sufoco quando sequestraram 
meu pai. Nem disputaria a Copa se eie nào 

fosse libertado. Ainda bem que tudo deu 
certo. Consegui me recuperar e agora sé 
penso em vencer o Mundial. Se tiver chan¬ 
ce de ser artilheiro, ètimo. Se nào, tudo 
bem. O que eu quero è titulo. Tetracam- 

peào. Jà pensou? 

comegando no futebol e Ihe deu o 
cargo de espiào no México. Zaaa- 
lo nào se limita a dar alguns paìpi- 
tes. Além de sugerir, o veterano trei- 
nador brigou, discutiu e acabou 
convencendo o treinador oficial da 
importància da defensiva do Brasil 
na Copa. O time tem um esquema 
tàtico mais preocupado em nào to¬ 
rnar gols do que em fazè-los. A dis¬ 
tribuito é a seguinte: quatro joga¬ 
dores na defesa, quatro no meio de 
campo e apenas dois no ataque. 
Batizada de 4-4-2, essa estratégia 
predomina quase aue no Mundo 
inteiro. Só que a fòrmula para 
o Brasil nào é animadora pela ma- 
neira que é utilizada. Para dar cer¬ 
to, o time precisa ter jogadores 
talentosos no meio-campo. Apenas 
roubar a boia nào adiantti. Passes 
e dribles sào fundamentais na 
organizato dos ataques e - princi¬ 
palmente na Selecào Brasileira - 
dos contragolpes. 

Mauro Silva e Dunga sào dois 
ótimos para desarmar mas nào tém 
o minimo talento para articular 
qualquer ataque. Em qualquer 
meio-campo do pianeta existe um 
ladrào e très jogadores com condi¬ 
te* de conduzir a boia. Menos no 
Brasil. Esse "detalhe" anula a velo- 
cidade que se exige num mundial 
que deverà ter na marcato a sua 
principal caracteristica. "Com Mau¬ 
ro Silva e Dunga, o Parreira acredi- 
ta que protege melhor a nossa de- 
fesa", revela Zinho. Justo eie aue 
sera um dos grandes sacrificaaos 
do time. Por ter a seu lado dois bru- 
tamontes sem habilidade, caberà a 
eie dar o ritmo de jogo ao Brasil. 
Ainda mais se Rai nào recuperar a 
sua tècnica. 

Rai se juntou ao grupo num dos 
piores momentos de sua carreira. 
Foi um fracasso na Franca. 0 ioga- 
dor em que Parreira mais confiava 
chegou à seleto timido e desacre- 
ditado. O treinador tentava a todo 
custo recuperà-lo. Mas jà trabalha- 
va a hipótese de precisar substitui- 
lo. O lento Paulo Sérgio e o volan¬ 
te Mazinho disputam o privilègio 
de ficar com a vaga do ex-unani- 
midade nacional. As consequènci- 
as para o time se Rai nào der a 
volta por cima serào idènticas: o 

depoimentos de Romàr 
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Brasil serà urna sele^ào facilmente 
marcàvel. Bebeto e Romàrio sào 
artilheiros e talentosos. Mas se a 
boia nào cheaar até eles, nào po- 
dem fazer mi lag re. 

No futebol moderno, os laterais 
sào as grandes op^òes. No caso 
brasileiro, o time é penso. Só a di¬ 
retta funciona. Jorginho vive um mo¬ 
mento muito melhor do que Branco. 
Apesar de toda a roga que tem, os 
30 anos de Branco pesam muito e 
eie nào tem a mesma movimenta¬ 
lo ou potencialidade dos anos 
passados que o transformaram em 
titular absoluto. O pior é que seu 
reserva, Leonardo, nào mostrou 
personalidade e mesmo futebol na 
lateral. No Sào Paulo conseguiu 
ótimo resultado corno meia esquer- 
da - posigào em que Parreira nào 
admite escalà-lo. 

Para destrinchar os dois ùltimos 
pontos negativos, è preciso tocar na 
lentidào de Ricordo Gomes e na 
instabilidade do goleiro Taffarel. O 
lado esauerdo da defesa brasileira 
é um sedutor convite para atacantes 
velozes. Juntando Branco com Ri¬ 
cardo Gomes, Parreira expòe o se- 
tor de tal forma que desencoraja 
Dunga e Mauro Silva a abandonar 
a intermediària defensiva. Essa 
postura atrai os adversàrios para a 
àrea brasileira. Qualquer partida 
poderà ser um sofrimento. Ainda 
mais com a pèssima forma de Taffa¬ 
rel. Meros escanteios merecem toda 
a preocupa^ào. Embora Zetti este- 
ja em melhor condilo, Parreira 
nào admite trocar o seu goleiro. 
"Eie assumiu um compromisso com 
os jogadores que conseguiram a 
classificalo nas Eliminatórias. 
Acho que isso pode ser muito peri- 
goso", analisa Wanderley Luxem- 
burgo, tècnico campeào brasileiro 
e bi-paulista com o Palmeiras. 

0 Brasil terà pela frente na pri¬ 
meva fase da copa urna sele^ào 3ue faz urna ótima marcalo e 

uas com jogadores habilidosos e 
ràpidos. A Suécia continua fiel a 
seu estilo compacto e forte de atuar. 
Se preocupa muito com a defesa e 
apela para contragolpes pelas late¬ 
rais. 0 time adora empatar. Ao 
contràrio de Rùssia e Camaròes. 
Franco atiradores, as duas equipes 

O Brasil, por Carlos Alberto Parreira 

O Brasil tem todas as chonces de fazer urna 

Copa do Mundo histórica. Ou seja: conquistar o te- 

tracampeonato.A minha con fianca vem do poten¬ 

doI tècnico que tenho nas màos. Que outra sele- 

fào pode juntar cra- 

ques corno Romano, 

Bebeto, Mauro Silva, 

Rai, Jorginho, Ricardo 

Gomes?Além disso, o 

nosso grupo è madu¬ 

ro. Chamei nada me- 

nos que 11 jogadores 

que participoram da 

copa de 90.Aprende- 

ram muito com os er- 

ros. O Brasil vai para 

os Estados Unidos sa- 

bendo o que fazer. 

Eoi bastante prò- 

dutivo o periodo das Eliminatórias. O grupo pro- 

vou seu potencial mesmo sob total pressóo psico¬ 

lògica. Quando o Brasil teve de ganhar do Lin¬ 

guai para ficar com a vaga para a Copa, se su- 

perou e fez a melhor partida. Além dos titulares, as 

op<;óes que estou levando para os Estados Unidos 
me dào a possibilidade de trans formar taticamen- 

te a equipe na hora em que for preciso. Essa è urna 

vantagem enorme em re/a^ao a outros seleciono- 

dos, que ficam presos a onze jogadores. 

Do que eu nào abro mào è urna conscienti- 

za<;ào do trabalho sèrio. Apesar de todo talento 

individuai do brasileiro, se nào houver de¬ 

terminalo nào seremos tetracampeàes mundi- 

ais. O dinheiro da 

premiando nào pode 

atrapalhar. O atleta 

que vencer essa Copa 

acabara supervalo- 

rizado e ganhara 

muito, mas muito 

mais do que consegui¬ 

rlo da CBF. Eu e o 

Zagolo trabalhamos 

bem até esse lado 

do grupo. 

Nào quero deixar 

a impressào de que 

só o Brasil tem chan- 

ces de vitória. Teremos adversàrios terriveis corno 

a Alemanha, Holanda, Itólia e até a Argentina, 

se Maradona conseguir voltar a suo forma. 

Na primeira fase temos que tornar o maximo 

cuidado com todos. Apesar da folta de tradito 

em conquistas, Rùssia, Suécia e Camaròes 

estào muito bem preparadas. Mas, repito, 

basta o Brasil ter seriedade e as chonces de 

trazer a Copa sào excelentes. Nossa torcida 
pode confiar. 

Foto Orlando Kiunor /AF 

Carlos Alberto Parreira concedidos ao jornalista Cosme Rimoli 



O outro time 
Videi Covolconte/AE 
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atacam muito e se aprimoraram no 
aspecto da velociaade. Detalhe: 
nào espere mais a ingenuidade na 
marcalo dos africanos. Se o talen¬ 
to do Brasil se superar e o time sur- 
preender os pessimistas e terminar 
em primeiro na sua chave, a B, de- 
verà come^ar a fase de partidas eli- 
minatórias simples - perdeu cai fora 
-contro Sui<pa, Bolivia ou Bulgària. 
A partir dai, as possibilidades sào 
muitas. Pelas quartas de final pode- 
ria enfrentar Holanda ou Noruega. 
Adversàrio nas semifinais só por 
adivinha^ào, tantas sào as combi- 
na<pòes. 0 mesmo vale para a final. 

De aualquer maneira, a história 
dentro ao campo pode ser bem di¬ 
ferente. Principalmente se depender 
da vontade e determinalo dos jo- 
gadores. "Por mais dificil que seja, 
temos de encarar a Copa do Mun- 
do com otimismo. Time nós temos. 
Agora é encarar. Sabemos o quan¬ 
to os brasileiros estào sonhando 
com a vitória. Vamos tentar acabar 
com tanta decep^ào. Nem que te- 
nhamos que apelar para a nossa 
velha improvisa^ào", promete o 
mais que otimista Ricardo Rocha. O 

Cosme Ri moli é repòrter 

especializado em futebol 

do Jornal da Tarde, SP 

Zetti - Armelino Donizete Quagliato 

GOLEIRO 

Sào Paulo, SP. Paulista, 29 anos, 1,87m, 88 Kg. 6 jogos pela 
Sele^òo. Melhor psicologicamente do que Taffarel. Atravessa 
excelente fase e pode ganhar a posigào. 

Gilmar - Gilmar Luiz Rinaldi 

GOLEIRO 

Flamengo, RJ. Gaucho, 35 anos, 1,84m, 77 Kg. 6 jogos pela 
Sele<;ào. Tipico terceiro goleiro. Experiente e de personalidade 
forte, està mais para orientar e, eventualmente, ficar na reser¬ 
va se Zetti ou Taffarel se machucarem. 

Aldair - Aldair dos Santos 

ZAGUEIRO 

Roma, Italia. Carioca, 28 anos, 1,82m, 74Kg. 19 jogos pela 
Sele^ào. Ótimo marcador, foi convocado para substituir Mozer, 
que pegou hepatite pouco antes do embarque. Joga muito bem 
corno libero. Se estiver recuperado da artroscopia do joelho 
direito, que o deixou de fora do campo quase todo o ano pas- 
sado, deve ir bem. 

Marcio Santos - Marcio Roberto dos Santos 

ZAGUEIRO 

Bordeaux, Franga. Paulista, 23 anos, 1,83m, 77 Kg. 25 jogos 
pela Selegào. Muito tècnico, faz da antecipagào sua principal 
arma. Atua bem corno libero, na sobra. Seu ponto fraco é a pou- 
ca velocidade. 

Cafu - Marcos Evangelista de Moraes 

LATERAL DIREITO 

Sào Paulo, SP. Paulista, 23 anos, 1,73m, 74 Kg. 31 jogos pela 
Selegào. Joga na lateral direita, ponto direita e meio campo. 
Sua versatilidade impressiona tanto quanto a sua folta de per¬ 
sonalidade na Selegào. Tem muito futebol, mas folta o carisma 
para ser titular. 

Leonardo - Leonardo Nascimento de Araùjo 

LATERAL ESQUERDO 

Kashima Antles, Japào. Carioca, 23 anos, 1,77m, 71 Kg. 11 
jogos pela Selegào. Embora ràpido e criativo, tem demostrado 
talento atuando pelo meio de campo. Na lateral esquerda, po¬ 
silo em que nào joga ha algum tempo, é urna incògnita. Nào 
demonstrou personalidade nas eliminatórias. 

Paulo Sérgio - Paulo Sérgio do Nascimento 

MEIO-CAMPISTA 

Bayern Leverkussen, Alemanha. Paulista, 24 anos, 1,78m, 72 
Kg. 10 jogos pela Selegào. Ùnica surpresa da convocalo. 
Briga muito pela posse de boia. Também pode ser utilizado 
taticamente. Marca com vontade, embora nào seja muito in- 
teligente na organizagào do meio-campo. 

Mazinho - lomar do Nascimento 

MEIO-CAMPISTA 

Palmeiras, SP. Paraibano, 27 anos, l,71m, 67 Kg. 32 joos 
pela Selegòo, 1 Copa. Tècnico ao extremo.’Conduz e passa 
com perfeigào. Marca mais 'a distènda. Jà atuou pelas duas 
laterais e tem ótima visào de jogo. Outro reserva com chances 
de ganhar a vaga. 

Muller - Luiz Antonio Correia da Costa 

ATACANTE 

Sào Paulo, SP. Matogrossense, 28 anos, l,78m, 72 Kg. 53 
jogos pela Selegào, 2 Copas. Sua arma è a velocidade. Cos¬ 
tuma desarmar defesas pelo lado esquerdo. E, desde que nào 
se cobre inteligència dele, costuma ser muito inteligente. Atua 
bem corno pivó. Só que finaliza mal e perde muitos gols. 

Viola - Paulo Sérgio Rosa 

ATACANTE 

Corinthians, SP. Paulista, 1,79m, 79 Kg. 4 jogos pela Sele^ào. 
Tem facilidade em atacar com a boia dominada. Seu fisico 
avantajado facilita nas divididas com os zagueiros. Muito em- 
polgaao, acredita em todas as jogadas. Nào cabeceia bem. 

Ronaldo - Ronaldo Luis Nazàrio de Lima 

ATACANTE 

Cruzeiro, MG. Carioca, 17 anos, 1,79m, 75 Kg. 2 jogos pela 
Sele^ào. Habilidoso com a boia dominada ecom incrivei talen¬ 
to para marcar gols, pode se tornar a surpresa do ataque. Con¬ 
tro eie pesa a folta de experiència. Mas conta com o apoio de 
boa parte do grupo. 
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U M A 
PUSTA 
C 0 P A 
MÀRIO FITTIPALDI 

Dia 17 de junho a boia vai estar rotando. E, 

pela primeira vez, nos Estados Unidos. Ape¬ 

sar de os americanos nào possuirem nenhu- 

ma tradicÒO no futebol - o maior feito em Copas 

do Mundo foi ter desdassificado a Ingloterra, em 1950, no 

Brasil -, prometem um show de organizacào. Jó està tudo 

pronto: scio ao todo 6 grupos com quatro selecóes cada, em 

busca do cobicado titulo de campeóo do mundo em 9 ci- 

dades. Todas com bons estadios, excelente infra-estrutura 

turistica e acomodacóes adequadas para os times dos 24 

paises que disputam a Copa. Tudo deve ser perfeito, tanto 

pela tradicào americana em organizar megaeventos corno 

pelo interesse econòmico de um eventual crescimento do 

futebol nos Estados Unidos. Pelo menos é nisso que os ame¬ 

ricanos apostam. E a Copa é urna espécie de tudo ou nada 

para o sucesso do esporle por là. Conheca agora todos os 

detalbes da World Cup USA '94. 0 repòrter Michel 

Gawendo levantou informacòes de todos os grupos, ci- 

dodes-sede, paises, jogos e horarios (pelo bora de Brasilia), 

além da retrospectiva de cada pois nas Copas e as chances 

de cada um. É só virar a pàgina e conferir. 



GRUPO 

EUA 
SU ICA 

COLOMBIA 
ROMÈNIA 

W 0 r 1 1 d 1 
Estados Unidos 
Capital: Washington 

Area: 9.372.614 Km2 

Popula^ào: 255.41 4.000 

Lingua: Inglès 

Moeda: dólar 

Nome da Federalo: United States Soccer Federationj 1913) 

Uniforme oficial: camisa, calfào e meias brancas 

Uniforme reserva: camisa, cal^ào e meias azuis 

Participa<;òes em Copas: Quatro: 

1930, 1934, 1950, 1990 

13 partidas * 3 vitórias, 10 derrotas 

Time base: Meola, Balboa, Dooley, Doyle e Quinns; Harkes, 

Caliugiuri, Tab Ramos e Wegerle; Hugo Perez e Murray 

Tecnico: Bora Milutinovic 

O melhor do time é o tècnico sérvio Vetibor Milutinovic. 
Eie treinou a sele^ào do México em 86 e levou a Costa 
Rica ató as oitavas de final em 90. Nos Estados Unidos 
nào existem grandes times de futebol, liga profissionai e, 
principalmente, craques. Estao na Copa porque sào os 
donos da casa. Mas nào se deve duviaar da capacidade 
de traballìo dos gringos. 

Capital: Berna 

Àrea: 41.293 Km2 

Popula^ào: 6.911.000 

Lfnguas: alemòo, francés, italiano 

Moeda: franco sui'^o 

Nome da Federalo: Schweizerisher Fussballverbond (1895) 

Uniforme oficial: camisa e meias vermelhas, cal^ào bronco 

Uniforme reserva: camisa e meias brancas, cal$ào vermelho 

Participa?òes em Copas: Seis: 1934, 38, 50, 54, 62 e 66. 

18 partidas * 5 vitórias, 11 derrotas, 2 empates 

Time base: Pascolo, Hottiger, Quentin, Geiger e Herr; Bregy, Ohrel, 

Adrian Sutter e Ohrel; Chapuisat, Bickel e Knup. 

O fero do lime é o alocante Chapuisat. Eie comefou a jo- Sr em 89, com 19 anos. Foi artilheiro do Lausanne em 
, 90 e 91. No ano passado fez 20 gols iogando pelo 

Borussia Dortmund, da Alemanha. O outro fera é Adrian 
Knup. Os dois alacantes vóo ter que se virar na Copa. E 
que o estilo do time é super defensivo, imposto pelo tècni¬ 
co inglés Rov Hodgson. A mania do cara de só defender Sarantiu a classificalo da Sui$a para essa Copa, depois 

e disputar com Itólia, Escócia Estònia e Portugal. 

TODOS OS JOGOS 

18/6 

EUAXSufca 
Detroit 

Siverdome, 1 2:30h 

Colombia X Roménio 
Los Angeles 

Rose Bowl, 20:30h 

Colombia 
Capital: Bogota 

Area: 1.141.748 Km2 

Populacòo: 33.392.000 

Lingua: Espanhol 

Moeda: peso colombiano 

Nome da Federando: Federación Colombiana de Futbol (1925) 

Uniforme oficial: camisa amarela, cal?ào azul e meias vermelhas 

Uniforme reserva: camisa vermelha, cal^òo azul e meias amarelas. 

Participa^ào em Copas: Duas: 62 e 90. 

7 jogos • 1 vitória, 4 derrotas, 2 empates 

Time base: Cordoba, Herrera, Perea, Alexis Mendoza e Wilson 

Perez; Gabriel Gomez, Rincón, Leonel Alvorez e Valderrama; 

Adolfo Valencia e Asprilla 

Tecnico: Francisco Maturano 

Os colombianos alucinaram nas eliminatórias. Meteram cin¬ 
to a zero na Argentino là em Buenos Aires e dois a um em 
Bogota. Só isso |à deveria valer um prèmio na Copa. O ca¬ 
bota do time é o Valderrama - um tipo de Biro-Biro tamanho 
familia. Eie comanda o ataque formado por Asprilla, joga- 
dor do Parma, e Valéncia, super habilidoso. Também nào se 
pode esquecer Rincón - eie mesmo, o fera do Palmeiras. 

Romènia 
Capital: Bucareste 

Area: 237.500 Km2 

Popula^ào; 23.332.000 

Lingua: Romeno 

Moeda: leu 

Nome da Federando: Federatia Romana de Fotbai (1909) 

Uniforme oficial: camisa amarela, caccio azul e meias amarelas. 

Uniforme reserva: camisa, cal^ào e meias vermelhas 

Parlicipa<;ao em Copas: Cinco 1930, 34, 38, 70 e 90. 

12 jogos - 3 vitórias, 3 empates, 6 derrotas 

Time base: Prunea, Petrescu, Prodan, Belodedici e Lupescu; 

Popescu, Munteanu, Sabau e Hagi; Raducioiu e Lacatus 

Nesse time os monda-chuvas sào Haai e Raducioiu. O pri- 
meiro joga no Brescia e o segunao no Milan, ambos 
no Itólia. O time até que sabe jogar futebol. Une um pouco 
da habilidade latina com a competitividade européia. 
Foi a primeira selefào do arupo 4 europeu nas eliminató- 
rias. Também, disputou saoe com quem? Com a Bèlgico, 
Represento^ào Checa e Eslovaca, Pois de Gales, Chipre 
e llhas Faro© (11). 

22/6 - 20:30h 

EUA X Colombia 
Los Angeles 

Rose Bowl, 20:30h 

Romènia X Sui$a 
Detroit 

Silverdome, 17:00h 

26/6 

EUA X Romènia 
Los Angeles 

Rose Bowl, 1 7:00h 

Sui(a X Colombia 
San Francisco 

Stanford, 17:00h 
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Brasil 
Capital: Brasilia 

Area: 8.511.996 Km2 

Populacòo: 146.154.502 

Lingua: Portuguès 

Moeda: Cruzeiro Reai - Reai 

Nome da Federalo: Confederalo Brasileira de Futebol ( 1 923) 

Uniforme oficial: camisa amarela, cal^ào azul, meias brancas 

Uniforme reserva: camisa azul, cal$ào e meias brancas 

Participa^òes em Copas: Todas, galera III. 

66 jogos - 44 vitórias, 1 1 empates, 1 1 derrotas 

Time base: Taffarel, Jorginho, Ricardo Rocha, Ricardo Gomes e 

Branco, Mauro Silva, Dunga, Rai e Zinho; Bebeto e Romàno, 

Tècnico: Carlos Alberto Parreira 

Nào lem [erto. Poderi vir os Camaròes, os russos, suecos, 
qualquer um. A Sele^ao lem Romàno babando para deto¬ 
nar, Bebeto doklòo para ser o artìlheiro da Copa, urna 
boa defesa e um meio-campo que nào faz feio. E só to¬ 
rnar cuidado e nào marcar bobeira, do tipo perder para 
timinhos e deixar um argentino livre na boca do gol. Afi* 
nal, quem esqueceu do dois a zero para a Bolivia nas 
eliminatórias? E do Caniggia em 90? 

Suécia 
Capital: Estocolmo 

Àrea: 440.495 Km2 

Populacòo: 8.673.000 

Lingua: Sueco 

Moeda: coroa sueca 

Nome da Federando: Svenska Fotbollfòrbundet (1904) 

Uniforme oficial: camisa e meias amarelas, cal^òo azul 

Uniforme reserva: camisa, cal^ào e meias azuis 

Participacòes em Copas: Oito: 1934, 38, 50, 58, 70, 74, 

78 e 90. 

31 jogos* 1 1 vitórias, 6 empates, 14 derrotas 

Time base: Rovelli, Nilsson, Andersson, Kamark e Ljung; 

Schwarz, Mild, Landberg e Dahlin; Brolin e Larsson. 

Tècnico: Tommy Svenson 

Bom, essa sele^ào foi vice-campeà em 1958. Perdeu 
para o Brasil por cinco a dois. Nào ganha um jogo de 
Copa do Munao desde 1974. lem alguns croques, corno 
Danlin, do Borùssia (Alemanha) e Brolin, do Parma (Hó- 
lia). Mas o time nào lem conjunto. Eles jogam na base da 
for^a e da retronca no meio-campo, técnicas copiadas do 
futebol inglés. 

BRASIL 

RÙSSIA 

CAMARÒES 

SUÉCIA 

Rùssia 
Capital: Moscou 

Àrea: 17.075.400 Km2 

Populacòo: 149.469.000 

Lingua: russo 

Moeda: rublo 

Nome da Federalo: Russian Football Federation (1912) 

Uniforme oficial: camisa e calcòo brancos e meias vermelhas 

Uniforme reserva: camisa e meias azuis e calcòo branco 

Participacòes em Copas: Como Rùssia è a primeira Copa. 

Como Uniào Soviètica jogou em 58, 62, 66, 70, 82, 86 e 90 

Time base: Cherchesov, Onopko, Khlestov, Kulkov e Nikifirov; 

Popov, Shalimov, Dobrowolski e Koly vanov; Yuran e Kiriakov 

Tècnico: Pavel Sadirin 

Os problemas de grana e politicos da Rùssia depois da 
queda do impèrio soviètico estào atrapalhando a sele^ào. 
Sào brigas por causa de pr&mios e contratos publicitarios 
- quem airial 0 time tem trodicòo e bons joaadores, corno 
Shalimov, da Intemazionale (Hàlia), e Kiriakov, que joga 
na Alemanha. Oufro fera è o zagueiro Onopko. Só aue 
eie è meio esquentado: foi expulso na ùltima partida aas 
eliminatórias, contro a Grècia, e nào joga contro o Brasil. 

Camaròes 
Capital: Yaoundè 

Àrea: 475.442 Km2 

Populacòo: 12.662.000 

Linguas: francès e inglès. 

Moeda: franco CFA 

Nome da Federalo: Fédération Camerounaise de Football (1960) 

Uniforme oficial: camisa verde, calcòo vermelho e meias a marelas 

Uniforme reserva: camisa amarela, calcòo verde e meias vermelhas 

Participacòes em Copas: Duas 1982 e 1990. 

8 jogos - 3 vitórias, 3 empates, 2 derrotas 

Time base: Bell, Tataw, Pagai, Yombi e Nde; Mbouh, Foe, Embe, e 

Mbarga; Oman-Biyk e Tchami. 

Tècnico: Léonard Nseké. 

Oman Biyik, Bell (goleiro) e Tchami sào os feras. Roger 
Milla, se jogar, também sera destoque. O futebol camaronés 
è criativo, aiegre e ofensivo. E joga na base do toque de 
boia e do show. Parece urna tal sele^ào sul-americana ha 
algum tempo, nào? Camaròes foi a sensato da Copa de 
90. Só nào chegou às semifinais porque nào soube odmi- 
nistrar urna viteria contro a Inglaterra nas quartas de fi¬ 
nal. Agora, com mais experiéncia, pode surpreender. 

TODOS OS JOGOS 

19/6 

Camaròes X Suécia 
Los Angeles 

Rose Bowl, 20:30h 

20/6 

Brasil X Rùssia 
San Francisco 

Stanford. 17:00h 

24/6 

Brasil X Camaròes 
San Francisco 

Stanford, 17:00h 

Suécia X Rùssia 
Detroit 

Silverdome, 20:30h 

28/6 

Brasil X Suécia 
Detroit 

Silverdome, 17:00h 

Rùssia X Camaròes 
San Francisco 

Stanford, 1 7:00h 



GRUPO world 

ALEMANHA 

ESPANHA 

CORÉIA »o SUL 

BOLIVIA 

Alemanha 
Capital Berlim 

Àrea: 356.957 Km2 

Populacào: 79.122.000 

Lingua: alemòo 

Moeda: marco alemòo 

Nome da Federacelo: Deutscher Fussball-Bund (1900) 

Uniforme oficial: camisa e meias brancas, calcào preto. 

Uniforme reserva: camisa e meias verdes, calcào branco 

Participacòes em Copas: Doze: 1934, 38, 54, 58, 62, 66, 70, 

74, 78, 82, 86, 90. 

68 jogos * 39 vitórias, 15 empates, 14 derrotas 

Time base: lllgner, Matthaus, Kohler, Helmer e Buchwald; 

Effenberg, Hassler, Moller e Brehme; Riedle e Klinsmann. 

Tecnico: Berti Vogts 

Sem comentàrios. A Alemanha também é tri-campea. 
Alias, é a atual campea do mando. Antes disso, foi vice 
em 86 e 82. Timào cheio de craques, corno Moller, 
Matthaus (mesmo com 33 anos) e um super aoleiro, o 
lignee. É um ti me experiente, talentoso e vencedor. E, por 
isso, um dos favoritos. 

Espanha 
Capital: Madrid 

Àrea: 504.872 Km2 UKKKKtM 
Populacào: 39.085.000 

Lingua: espanhol 

Moeda: peseta 

Nome da Federacelo: Federoción Esportala de Futbol (1913) 

Uniforme oficial: camisa vermelha, calcào azul, meias pretas 

Uniforme reserva: camisa e calcào azuis, meias pretas. 

Participacòes em Copas: Oilo; 1934, 50, 62, 66, 78, 82, 86 e 90. 

32 jogos * 1 3 vitórias, 7 empates, 12 derrotas 

Time base: Zubizarreta, Voro, Alkorta, Nadal e Giner; Ferre, 

Hierro, Guardiola e Enrique; Bakerro e Julio Salinas. 

Tecnico: Javier Clemente 

A campanha de classifica^ào consagrou a defeso do ti me, Jue levou só quatro gols em 12 partidas. O goleirào 
ubizarreta fecha o gol legai. Só que eie foi expulso de 

campo e nao joga a primeira perfida do mundial, contro a 
Coréia. Na fronte, quem manda é o *faz-tvdo* Bakero e 
Salinas, reserva do Romàno no Barecelona. Urna curiosida- 
de: todos os jogadoros do elenco da sele^ào jogam no prò¬ 
pria Espanha. E um time efficiente, mas sem muito briino. 

TODOS OS JOGOS 

17/6 

A fintili V RaImh Alemanna a Dotivio 

Chicago 
Soldier Field, 16:00h 

Espanha X Coréia do Sul 
Dallas 

Cotton Bowl, 20:30h 

Coréia do sul 
Capital: Seul 

Àrea: 99.237 KM2 

Populacào: 43.663.000 

Lingua: coreano 

Moeda: Uon sukoreano 

Nome do Federacelo: Korea Football Association (1928) 

Uniforme oficial: camisa, calcào e meias vermelhas 

Uniforme reserva: camisa, calcào e meias azuis 

Participacòes em Copas: Très: 1954, 86 e 90. 

8 jogos - 0 vitórias, 1 empate, 7 derrotas 

Time base: Choi-ln Young, Seo-Yung Won, Park*JUng Bae, Gu-Sang 

Bum e Shing Hong Gi; Kim Pan Keun, Kim Joo Sung, Ha Seok Ju e 

Hweang Sung Hong; Ko Jeong Woon e Hong Myung Bo. 

Tecnico: Kim Ho 

Classificaram-se no saldo de gols e ficaram em estodo de 
cheque ao saber que estariam na terceiro Copa do Mundo 
consecutiva. A revelofào da Coréia A Noh Jung Yoon. Marca 
beni e lem alguma habilidade para atacar. 0 outro boni 
de boia é Kim Joo Sung, que joga na segunda divisò» do 
futobol alemòo. O resto é boba. Vale só conferirò preparo 
fisico, a displina e a dedicalo dos caras. 

Bolivia 
Capital: La Paz 

Àrea: 1.098.581 KM2 

Populacào: 7.739.000 

Lingua: espanhol 

Moeda Peso boliviono 

Nome da Federacào: Federación Boliviana de Futbol ( 1925) 

Uniforme oficial: camisa verde e branca, calcào branco, 

meias verdes 

Uniforme reserva: camisa e calcào brancos, meias verdes 

Participacòes em Copas: Duas 1930 e 50. 

3 jogos - 0 vitórias, 0 empates, 3 derrotas 

Time base: Rojas, Pena, Rimba, Quinteros e Peres; Villaroel, 

Melgar, Etcheverry e Ivan Castillo; Erwin Sanchez e Ramollo 

Tècnico: Xavier Askargoto 

A Bolivia foi a primeira sele^ào a ganhar do Brosil numa 
eliminatòria para Copa do Mundo. Meteo dois sacos de gols 
na fraca Venezuela (sete a um e sete a zero) e dassificou-se 
em segundo do grupo, tornando o lugar do Uruguai. Na- 
quela època um monte de gente come^ou a falar que Boli 
via era isso e aquilo, nova revela^ao, etc.. Nao é róda dis¬ 
so, mas pode engrossar o jogo com alguns favoritos. 

21/6 

Alemanha X Espanha 
Chicago 

Soldier Field, 1 7:00h 

23/6 

Coréia do Sul X Bolivia 
Boston 

Foxboro, 20:30h 

27/6 

Alemanha X Coréia do Sul 
Dallas 

Cotton Bowl, 1 7:00h 

Bolivia X Espanha 
Chicago 

Soldier Field, 1 7:00h 
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Argentina 
Capital: Buenos Aires 

Àrea: 2.766 889 

Populacào: 32.070.000 

Lingua; espanhol 

Moeda: peso argentino 

Nome da Federalo: Associación de Futbol Argentino (1912) 

Uniforme oficiahcamisa branca e azul celeste, col^ào preto 

e meias brancas 

Uniforme reserva: camisa azul, calipào preto e meias brancas. 

Participocòes em Copas: 10 • 1930, 34, 58, 62, 66, 74, 78, 82, 

86 e 90. 

48 jogos * 24 vitórias, 10 empates, 1 4 derrotas 

Time base: Goycoechea, Chamot, Vazquez, Ruggeri e Macallister; 

Perez, Redondo, Simeone e Maradona; Balbo (Cannigia) e Batistuta. 

Tècnico: Alfio Basile 

A Argentina nào pode ficar de fora da Galena dos Feras 
do Mundial. Mesmo tendo se classificado na repescagem. 
Ainda conta com Diego Maradona, que levou o timo à 
ta$a de 86 e à final de 90. Andò meio fora de forma. Só 
que é genio, e tem Batistuta e Cannigia para finalizar suas 
jogadas. O gol é bem protegido por Goycoechea. 

Nigèria 
Capital: Abuja 

Àrea: 923.768 KM2 

Popula^ào: 89.666.000 

Lingua: francès (oficial) 

Moeda: naira 

Nome da Federalo: Nigèria Football Association (1945) 

Uniforme oficial; camisa verde, caldèo branco, 

meia verde e branca 

Uniforme reserva: camisa, caccio e meias brancas 

Participa?óes em Copas: Primeira vez 

Time base: Agbonavbare, Eguavon, Iroha, Semitoje e Keshi; 

Okechukwu, Finidi, Oliha e Amokachi; Yekeni e Amunike. 

Tècnico: Clemence Westerhoff 

GRUPO 

ARGENTINA 

NIGÈRIA 

BULGARIA 

GRÈCIA 
Yekeni tem l,90m de altura, bate forte e é indisciplinado. 
Em 93 foi artilheiro em Portugal, com 38 gols. E o desta- 
que da Nigèria. A nova sensato africana ioga no ata- 
que. Depois dos *Leóes Indomaveis" (apeliao de Cama- 
roes), é a vez dos *Àguias Verdes" mostra rem um futebol 
aiegre. lodos os titulares da sele^ào nigeriana jogam no 
exterior, fato que Dode dar maturidode ao time. E é apon- 
tada corno urna aas *zebras*. Ja viu, nao? 

Bulgaria 
Capital: Sofia 

Àrea: 1 10.994 Km2 

Populacào: 9.065.000 

lingua: bulgaro 

Modeda: leu 

Nome da Federalo: Balgarska Feratia Po Futbol (1924) 

Uniforme oficial:camisa branca, caldèo verde, meias vermelhas 

Uniforme reserva: camisa vermelha, caldèo verde, meias brancas 

Participocòes em Copas: Quatro 1962, 70, 74 e 86. 

16 jogos - 0 vitórias, 10 empates, 6 derrotas 

Time base: Mlhailov, Kremenliev, Hubchev, Zvetanov, Ivanov, 

Yankov, Kotadinov, Stoichkov, Penev, Lechkov e Valakov 

Tècnico: Dimitri Penev 

Esse time tirou a Franca do Mundial. Ou melhor, o atacan- 
te Kostadinov, "Kosta" para os intimos, fez um goloso nos 
ultimos segundos do jogo onde a Franca ia se Gassifican¬ 
do com o empate de um a um. Houve festa nas ruas de 
Sófìa e a confronta no time aumentou. Outro craque é 
Stoichkov, que ioga ao lodo de Pomàrio no Barcelona. A 
Bulgaria iamais venceu um iogo de Copa e espera que- 
brar o tabu nos Estodos Unidos. 

Grècia 
Capital: Atenas 

Àrea: 131.957 Km2 

Populacào: 10.288.000 

Lingua: grego 

Moeda: dracma 

Nome da Federalo: Eleniki Podosferiki Omospondia (1926) 

Uniforme oficial: camisa, cal^ào e meias azuis 

Uniforme reserva: camisa caldeo brancos, meias azuis 

Participocòes em Copas: Primeira vez 

Time base: Minou, Manolas, Apostolakis, Karataidis, 

e lonnidis; Tsalouhidis, Tsiantiakis, Mahlas, e Dimitradis; 

Mitropoulos e Saravakros 

Tècnico: Alketas Panagulias 

Imoginem o goleiro grego dando a branca no meio de 
um jogo: Apostolakis!! Volta para marcar, pò! Ou: 
Tsiantialus, olha as costasi Até conseguir dizer o nome in¬ 
tero, jó levou um gol. Sera que esses caras sa bem jogar 
boia? Bom, o meio-campista Mitropoulus é experiente e 
o atacante Saravakos é considerado um dos mais 
talentosos do futebol grego nos ultimos vinte anos. O time 
è surpresa na Europa. 

TODOS OS JOGOS 

21/6 

Argentina X Grècia 
Boston 

Foxboro, 13:30h 

Nigèria X Bulgaria 
Dallas 

Cotton Bowl, 20:30h 

25/6 

Argentina X Nigèria 
Boston 

Foxboro, 17:00h 

26/6 

Bulgória X Grècia 
Chicago 

Soldier Field, 1 3:3Oh 

30/6 

Argentina X Bulgória 
Dallas 

Cotton Bowl, 20:30h 

Grècia X Nigèria 
Boston 

Foxboro, 20:30h 



GRUPO 

ITALIA 

EIRE 

NORUEGA 

MÉXICO 
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Italia 
Capital: Roma 

Àrea: 301.277 KM2 

Popula^ào: 57.103.000 

Lingua: italiano 

Moeda: lira italiana 

México 
Capital: Cidade do México 

Àrea: 1.906.691 Km2 

Popula^ào: 84.439.000 

Idioma: Espanhol 

Moeda: novo peso mexicano 

Nome da Federalo: Federazione Italiana Giuco Calcio (1 898) 

Uniforme oficial; camisa e meias azuis, caldeo branco 

Uniforme reserva: camisa e meias brancas, cal$òo azul 

Participa^òes em Copas: Todas, menos 1930 e 58. 

54 |ogos-31 vitórias, 12 empates, 11 derrotas 

Time base: Pagliuca, Panucci, Costacurta, Baresi e Maldini; 

Albertini, Donadoni, Dino Baggio e R. Baggio; Casiraghi e Signori. 

Tècnico: Arrigo Socchi 

Sessenta jogodores forum testados pelo tècnico, mas o rime 
ainda està indefinido. A Italia tem tradito, sempre chega 
bem. Destaque para Roberto Baggio, ritular absoluto. Seu Esse vale "apenas" 20 milhoes de dòlares. Baresi tam- 

m ó dos bons. O sonho dos italianos ó desbancar o Bru¬ 
sii e conquistar o tetracampeonato nos Estados Unidos. 
Vamos ver. 

Nome da Federalo: Federación Mexicano de 

Futbol Associacion ( 1927) 

Uniforme oficial: camisa verde, colcào branco e meias vermelhas 

Uniforme reserva: camisa, cal^óo e meias brancas 

Participa^òes em Copas: Nove: 1930, 50, 54, 58, 62, 

66, 70, 78 e 86. 

29 jogos - 6 vitórias, 6 empates, l 7 derrotas 

Time base: Navarro Juan Ramirez, Herrera, Hernandez, Nova, 

Gutierrez, Patino, Luis Garcia, Flores, Hugo Sanchez e Guzman 

Tècnico: Miguel Baron 

Classificou-se para o mundial am primeiro lugar da sua 
chave. Dispytou com Honduras, « Salvador, Canada e 
Costa Rica. E um timo aue joga bem às vezes. Conta com 
o iluminado Hugo Sancnez, atacante infemizador das de- 
fesas. Solendo mediana, corre por (ora nos Estados Uni¬ 
dos, sem muitas perspedivas. 

TODOS OS JOGOS 

18/6 

Dàlia X Eira 
New York 

Giants Stadium, 1 7:00h 

19/6 

Noruega X México 
Washington 

RFK Stadium, 1 7:00h 

Eire 
Capital: Dublin 

Àrea: 70.238 KM2 

Populacào: 3.523.400 

linguas: inglès e irlandès. 

Moeda: libra irlandese 

Nome da Federando: The Football Associaton of Ireland (1921) 

Uniforme oficial: camisa e meias verdes, caldèo branco 

Uniforme reserva camisa branca, caldèo e meias verdes 

Participa^òes em Copas: Urna, em 1990. 

5 jogos - 0 vitórias, 4 empates, 1 derrota 

Time base. Pat Bonner, Phelan, Kernaghan, McGrath e Irwin; Me 

Goldrichk, Quinn, Keane e Aldridge 

Tècnico: Jack Charlton 

O clàssico do futebol irlandès, Derby City x Saint Patrick, 
leva no màximo 20 mil torcedores ao estàdio. Jà sacou, 
noo? lòdos os jogodores atuam na Inglaterra ou Escócia. 
Mas é a ùnica representante do ostilo inglès na Copa. lem 
ritulares bons, corno Paul McGrath, zagueiro do Aston Villa, 
da Inglaterra. O tècnico Jack Charlton è conhecido por ser 
irmào do famoso Bobby Charlton (campeao mundial de 
66) e por ser sobrevivente de um desastre de avido. 

Noruega 
Capital: Oslo 

Àrea: 323.878 Km2 

Populacào: 4.283.000 

Linguas: noruegués, lapao e finlandès 

Moeda: coroa norueguesa 

Nome da Federando: Norges Fotbaliforbund. 

Uniforme oficial: camisa vermelha, colico branco e meias azuis 

Uniforme reserva: camisa e caccio brancos, meias azuis 

Participa^òes em Copas: Urna, em 1938. 

1 jogo • 0 vitórias, 0 empates, 1 derrota. 

Time base: Thorstvedt, Berg, Bratseth, Halle, Bjornbye, Pederesen, 

Bohinen, Jacobsen, Rekdal, Johansen e Mykland 

Tècnico: Egil Olsen 

A Noruega desclassificou a Inglaterra e deixou a Holanda 
em segundo lugar no grupo das eliminatórias. lem o 
ataque ©fidente (meteu dez a zero em San Marino) e o 
libero Bratseth garante certa seguran^a na defesa. 
Apesar de ser revela^ao, o tècnico Olsen fala demais. 
Diz que o rime vai chegar às semifinais ou atè à final. E 
pagar para ver. 

23/6 

Itàlia X Noruega 
New York 

Giants Stadium, 1 7:OOh 

24/6 

México X Eire 
Orlando 

Citrus Bowl, 1 3:30h 

28/6 

Italia X México 
Washington 

RFK Stadium, 13:30h 

Eire X Noruega 
New York 

Giants Stadium, 1 3:3Oh 

Washington, 

D.C. 
New York, 

New York 

Populo^ao: 606.900 
Estódio: RFK Memorial Stadium 
Capacidade: 56.500 
Publico recorde: 56.500 

Populacào: 7.322.600 
Estódio: Giants Stadium 
Capacidade: 76.000 
Publico recovde: 77.691 
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Bèlgica 
Capital: Bruxelas 

Àrea: 30.519 Km2 

Populaeòo: 9.978,000 

Lmguas: flamengo, alemào, francès, 

Moeda:franco belga 

Nome da Federacelo: Union Royale Belge des Sociétós de Football 

Associations (1904) 

Uniforme oficial: camisa, calcào e meias vermelhas 

Uiforme reserva, camisa, calcào e meias brancas 

Participacòes em Copas: Oito : 1930, 34, 38, 54, 70, 82, 

86 e 90. 

25 jogos ■ 7 vitórias, 4 empates, 1 4 derrotas 

Time base: Preud'Houme, Medved, De Wolf, Smidts e Staelens, 

Scifo, Van der Elst, Degryse e Boffin; Nilis e Czernuyatinsky 

Tècnico: Paul Van Himst 

Na Copa de 86, no Mèxico, a Bèlgica ficou em cjuarto 
lugar. Apresentou um futebol boriilo, eficiente e objetivo. 
Rode surpreender, mas nào deve ir muilo longe. O goìeiróo 
Preud'Houme dò show de defesas e Scifo, outro croque, 
costuma segurar o resto do time. 

Marrocos 
Capital: Rabat 

Àrea: 458.730 

Populaeòo: 25.925.000 

Lmguas: francès e arabe 

Moeda: dirrà marroquino 

Nome da Federacòo: Féderation Royale Marocaine 

de Football (1955) 

Uniforme oficial.camisa e meias vermelhas, calcào verde 

Uniforme reserva: camisa e calcào brancos, meias vermelhas 

Participacòes em Copas: Duas: 1970 e 1986. 

7 jogos - 1 vitória, 3 empates, 3 derrotas. 

Time base: Azmi, Abrami, Mesbahi, el Hadrioui, Hadji; 

Tahar, Laghrissi, Chaouch, Nasser, El ghrissi e Khalif 

Tècnico: Abdellah Blinda 

GRUPO 

BELGICA 

MARROCOS 

HOLANDA 

ARABIA SAUDITA 

Se vocé pensou em Casablanca, esque^a. A capitai do 
Marrocos é Rabat, cidade com 520.000 habitantes. No 
total o pois tem qua se 26 milhóes de pessoas. Desses, o 
tècnico deve ter selecionado pelo menos onze que saibam 
chutar urna boia. Pelo menos è o que espcro a torrida. 
Outro que nao deve chegar muito longe. 

Holanda 
Capital: Amsterdà 

Àrea: 33.936 Km2 

Populaeòo: 15.064.586 

Lingua: holandès 

Moeda: florim 

Nome da Federacòo: Koninklijke Nederlandsche Voetbalbond 

Uniforme oficial: camisa e meias laranjas, calcào branco 

Uniforme reserva: camisa e calcào brancos, meias laranjas 

Participacòes em Copas: Cinco: 1934 , 38 , 74 , 78 e 90, 

20 jogos • 8 vitórias, 6 empates, 6 derrotas 

Time base: De Goey, De Wolf, Van Gobel, De Boer, Witshge; 

Koeman, Rijkaard, Gullit, Bergkamp, Vossen e Blinker 

Tècnico: Dick Advocaat 

A Holanda encanlou o mundo em duas Copas. A primeira 
fai na década de 70, com o corrose! holandès, urna espè¬ 
rie de selenio comunitària, onde todos faziam de tudo. E, 
um pouco mais para frante, esquentou o merendo milio¬ 
nàrio de exportafào de jogadores, principalmente para a 
Italia. É um time perigoso, bem armado e com titularas 
habilidosos e experientes. Pode sentir a falla de Van Boston, 
machucado, mas tem os crocóes Rijkaard e Gullit. 

Arabia Saudita 
Capital: Jedà 

Àrea: 2.240.000 

Populaeòo: 15.267.000 

Lingua: arabe 

Moeda: rial saudita (nào confundir com reai) 

Nome da Federacòo: Saudi Arabian football Federation (1959) 

Uniforme oficial: camisa, coleòo e meias brancas 

Uniforme reserva: camisa, calcào e meias verdes 

Participacòes em Copas: Primeira vez. 

Time base: Al Deayea, Dsari, Al Khlawi, Al Awi, Al Kari, Modani, 

Amin, Al Muianea, Al Mosa; Al Jaber e Folatah 

Tècnico: Leo Beenhakker 

A Arabia Saudita importa muitos jogadores e técnicos da 
Europa e do Brasil. Assim, aprendeu Al-guma coisa de 
futebol. Os jogadores sao aplicados e qua se todos se cha- 
mam Al-Alguma coisa, mas o tècnico nào tem muitas 
Al-temativas. Os sauditas nao Al-imentam esperan^as 
nesta Copa. lalvez um ou outro gol. Al-èm disso, se ven- 
cerem è lucro. 

TODOS OS JOGOS 

19/6 

Bèlgica X Marrocos 
Orlando 

Citrus Bowl, 1 3:30h 

20/6 

Holanda X A. Saudita 
Washington 

RFK Stadium, 20:30h 

25/6 

A. Saudita X Marrocos 
New York 

Giants Stadium, 13:30h 

Bèlgica X Holanda 
Orlando 

Citrus Bowl, 13:30h 

29/6 

Marrocos X Holanda 
Orlando 

Citrus Bowl, 13:30h 

Bèlgica X A. Saudita 
Washington 

• RFK Stadium, 13:30h 



WORLD CUP 
O game oficial da 

Copa dos EUA chega 

para muitos siste- 

mas e promete milito. 

Conitela suas princi- 

pais caracteristicas 

WorldCup 

USA94' 

MAR F I T T 

no Mega (acima) e, nào por acaso, é 

mascote da Copa. Que cachorrada... 

O 1992 WC ‘94 TM 

World Cup USA 94 é 
um bom game de fu- 
tebol. E, darò, tem 
todo o charme de 
ser o game oficial 
da Copa do Mundo 
dos Estados Unidos. 
Todas as 24 sele- 
CÒes finalistas estào 
là, divididas pelos 
mesmos grupos da 
Copa. Lògico, tam- 

bém nào poderia faltar o cachorro 
mascote oficial, Striker. Eie abre 
o jogo com urna cena legai de domi¬ 
nio de boia e aparece em quase to¬ 
das as cenas, mostrando as opcòes. 
Também aparece no meio de urna 
partida, indicando replays, laterais 
ou escanteios. 

Um lance bem legai é que World 
Cup USA 94 chega para um montào 
de sistemas. Està saindo para Sega 
CD, Genesis e Game Gear, da Sega 
- no Brasil, a Tee Toy prometeu o lan^a- 
mento das versòes para Mega Drive, 
Master System e Game Gear - e para 
Super Nintendo e Game Boy, da Nin¬ 
tendo. A Playtronic, representante da 
marca Nintendo no Brasil, nào tinha 
decidido sobre o langamento desse 

• 1991 WC 94 TM 

P A L D 

cart até o fechamento desta edigào. 
Sai também urna versào para com- 
putadores PC, em CD ROM. 

O game é basicamente o mes- 
mo para todas as versòes. Hà, é 
darò, variagòes de gràficos e som 
de um sistema para outro, de acor¬ 
do com as caracteristicas de cada 
um. Mas as opgòes de jogo sào as 
mesmas. Dà para jogar contro o 
computador ou contro um amigo. 
Com exce^ào da versào para 
Game Gear, todas as versòes 
tèm bateria para se armazenar 
as partidas realizadas e as opeòes. 
No caso do portàtil da Sega, 
passwords permitem que se conti¬ 
nue da ùltima partida jogada. 

World Cup USA 94 tem saca- 
das bem legais. A U.S.Gold, fati¬ 
cante do game, garante que vai 
agradar tanto os iniciantes corno os 
experts no esporte. O game segue 
as regras da FIFA - o que quer di- 
zer que tem folta e impedimento, 
ao contràrio de muitos titulos de 
futebol do mercado. E o càozinho 
Striker aparece sempre para dar 
urna forca, explicando os lances 
que vào acontecendo durante o 
game. Sabe corno é, os omerica- 



ìf 
OITAVAS DE FINAL 

V 1AQxD3C/D/E 

2 

03/07 • 20h30 (Los Angeles) 

2FDx[j28 

3 

03/07 - 14h00 (Dallas) 

4 

05/07- 17h30 (New York) 

1CDx[I]3A/B/F 

5 

02/07- 14h00 (Chicago) 

^□x[J3B/E/F 

6 

05/07 - MbOO (0ostonj 

2CDxD2A 

7 

02/07 - / 7h30 (Washington) 

1F □ x □ 2E 

a 

04/07- 13h00 (Orlando) 

1BQxL]3A/C/D 

04/07 - 16h30 (San Francisco) 

QUARTAS DE FINAL 

A 

B 

10/07 - 16h30 (San Francisco) 

3 J x [ 4 

C 

10/07 - I3h00 (New York) 

5D*[ I6 

09/07- 13h00 (Boston) 

D 7DxD» 

09/07 - 16h30 (Dallas) 

SEMIFINAIS 

E 

F 

J 3/07 - 20h30 (Los Angeles) 

Bl ]X[ Ic 

13/07 - 17h00 (New York) 

DISPUTA 3S LUGAR (perdedores) 

/ 6/07 - / 6h30 fLos Angeles) 

FINAL 

ED*Df 

J 7/07 - I 6h30 (Los Angeles) 

WorldCup 

USA94 

CAMPEAO 
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0 TIMI 

Eoi pé: 

faffarel 

Ricordo Rodio 

Mauro Silva 

Jorginho 

Ricordo Gomes 

Bronco 

Agachados: 

Dunga 

Beboto 

Rai 

Romàrio 

Zinho 

WorldCup 

USA94' 





world c il p 
EUA - SUÌCA - COLOMBIA - ROMÈNIA 

EUA | j x | SUÌCA 

18/06 - 12h30 (Detroit) 

COLOMBIA; ;xj ROMÈNIA 

18/06 - 20h30 (Los Angeles) 

ROMÈNIA; jxj jSUICA 

22/06 - 17h00 (Detroit) 

EUA j x [ ] COLOMBIA 

22/06 - 20h30 (Los Angeles) 

EUA j x | ROMÈNIA 

26/06 17h00 (Los Angeles) 

SUÌCAQxI COLOMBIA 

26/06 ■ 17h00 (San Francisco) 

ALEMANNA - BOLIVIA - ESPANHA - CORÉIA 

ALEMANHA ]x[ BOLÌVIA 

17/06- 16h00 (Chicago) 

ESPANHA I j x ! CORÉIA 

17/06 - 20h30 (Dallas) 

ALEMANHA; j x ESPANHA 

21/06 - 17h00 (Chicago) 

CORÉIA Jx[ BOLIVIA 

23/06 - 19h30 (Boston) 

ALEMANHA; ]x[ CORÉIA 

27/06 -17h00 (Dallas) 

BOLIVIA^ x S ESPANHA 

27/06- 17h00 (Chicago) 

ITALIA - EIRE - NORUEGA - MÉXICO 

ITALIA | ]x[ EIRE 

18/06 - 17h00 (New York) 

NORUEGA; ]x[ j MÉXICO 

19/06 - Ì7hOO (Washington) 

ITALIA j jxj NORUEGA 

23/06 - lóhOO (New York) 

MÉXICOj ]x[ EIRE 

24/06 - 13h30 (Orlando) 

ITALIA j | x | MÉXICO 

28/06 - Ì 3h30 (Washington) 

EIRE jxj NORUEGA 

28/06 - 13h30 (New York) 

BRASIL - RÙSSIA • CAMARÒES - SUÉCIA 

CAMARÒES jx SUÉCIA 

19/06 * 20h30 (Los Angeles) 

bras.lQx[ Rùssia 

20/06 - 17h00 (San Francisco) 

BRASIL Q x Q CAMARÒES 

24/06 - / 7h00 (San Francisco) 

SUÉCIA ! ] x RÙSSIA 

24/06 - 20h30 (Detroit) 

BRASIL j x | SUÉCIA 

28/06 - 17h00 (Detroit) 

RÙSSIAQxl CAMARÒES 

28/06 ■ J7h00 (San Francisco) 

ARGENTINA - GRÈCIA - NIGÈRIA - BULGARIA 

ARGENTINA jx[ GRÈCIA 

21/06- 13h30 (Boston) 

NIGÈRIA jxj BULGARIA 

21/06 - 20h30 (Dallas) 

ARGENTINA x NIGÈRIA 

25/06 lóhOO (Boston) 

BULGÀRIAj jxj GRÈCIA 

26/06 - 13h30 (Chicago) 

ARGENTINA x BULGARIA 

30/06 - 20h30 (Dallas) 

GRÈCIA; jx NIGÈRIA 

30/06 - 20h30 (Boston) 

BÈLGICA - MARROCOS - HOLANDA - ARABIA 

BÈLGICA^ x □ MARROCOS 

19/06 : 13h30 (Orlando) 

HOLANDA ]x ARABIA 

20/06 - 20h30 (Washington) 

BÈLGICA; jxj HOLANDA 

25/06 13h30 (Orlando) 

ARÀBIA jx; MARROCOS 

25/06 - 12h30 (New York) 

BÈLGICA) jx ARÀBIA 
29/06- 13h30 (Washington) 

MARROCOS j jxj HOLANDA 

29/06 13h30 (Orlando) 

VICE-CAMPEÀO 
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nos ainda nào sào tào feras assim 

no futebol...É possivel escolher en- 
tre très niveis de velocidade dos 
jogadores - certamente os mais 
experimentados vào preferir a op- 

$ào mais ràpida, que aumenta a jo- 
gabilidade e torna o game mais 
competitivo e interessante. 

Ùm lance bem legai é que as 
opgòes de configuralo do game 

sào muitas. Vocè pode escolher um 
time, escolher os melho- 

res jogadores para cada 
posi<pào de acordo com 
suas caracteristicas e en- 
tào disputar a Copa dos 
EUA, ou a sua pròpria Copa. Nes- 
se caso, dà para escolher quantos 
e quais paises vào participar. Dà 

ainda para jogar urna partida 
amistosa ou apenas praticar. Nes- 

ta ùltima modalidade, é possivel es¬ 
colher entre partida - nesse caso, 

vocè treina controle de boia, pas- 
ses e até jogadas ensaiadas -, pè- 
naltis ou jogadas isoladas, corno 

lateral, cobranca de faltas, escan- 
teios ou tiro de meta. 

Entre as opgòes durante a par¬ 
tida, vocè pode controlar o clima, 
escolher o tempo de partida - sào 

seis op^òes que variam de 6 a 90 

minutos - haja dedo para agùentar 
o tempo reai de urna partida!! - e 
ainda ligar ou desligar o impedi¬ 

mento. Um alivio para quem gosta 
de banheira. Tem também o replay, 
bastante simples: só pode ser acio- 

nado depois de marcado um gol. 

Craque na banheira no Game Gear. O juiz nào vocila e apita em cima! 

O ùnico fator desagradàvel de 
World Cup USA 94 é mesmo o 
ponto de vista do campo, por cima, 

isso torna os jogadores pequenos, 
e fica dificil identificar urna boia 

alta - o jeito é ficar ligado na som¬ 
bra para sacar onde eia vai coir. 
De qualquer maneira, teria sido 
bem melhor se o game tivesse sido 
programado no mesmo estilào do 

Fifa International Soccer, com visào 
na diagonal. 



E D |T o r $ 

INTERNATIONAL 
SOCCER 
Com um montào de jogadas, o cart privilegia 

o lutebol arte. Dribles animais, tabelinhas e 

finalizacòes requintadas sào os destaques 
MARIO FITTIPALDI 

Fifa International Soccer, da so 

fthouse Electronic Arts, é de longe o 
melhor cart de futebol que eu jo- 

guei. Confesso que nào estava mui- 
to animado, mas assim que conse- 

guimos o game na redagào foi um 
arraso. Nào larguei mais o contro¬ 
le e detonei 4x0 num dos pilotos da 
revista. Depois, quase demiti o 
cara. Sabe corno é, perder para 
mim em qualquer jogo que nào seja 

de corrida é motivo de demissào 
por incompetència... Bom, acabei 

conseguindo me conter e deixei a 

galera experimentar o cart. 
Fifa impressiona em todos os as- 

pectos, no Mega e no SNES. Come* 
gando pela visào do campo, que é 
na diagonal. Assim, é possivel sa- 
car para quem passar a boia e ir 
construindo as jogadas até a àrea 

adversària. Só jsso jà empolga. 
Mas tem mais. A medida que seu 
time vai evoluindo, a torcida acom- 

panha. Os gritos de olé junto com 
os cantos tradicionais de urna torci¬ 

da européia deixam os nervos à fior 
da pele. E, de quebra, ainda é pos¬ 
sivel fazer gols de bicicleta, de pei- 
xinho, de cabena, com chutes de 
efeito... Tem mais algum? Se tem, 

no Fifa dà para fazer! E o'mais le¬ 
gai é que os comandos sào do tipo 
"amigàveis". Ou seja, jogar é bico! 

Tem também urna infinidade de 
tàticas para escolher, dà para de¬ 

finir em que regiào do campo a 
defesa, o meio ae campo e o ata- 
que vào atuar - este é um lance im¬ 

portante, evita aquele tradicional 
formigueiro em torno da boia - e 
também pode-se configurar o con¬ 

trole, escolhendo os botòes de pas¬ 
se, chute e outros da maneira mais 
conveniente para cada jogador. 
Finalmente, os jogadores sào de 
bom tamanho e o jogo é bastante 
ràpido. Enfim, o melhor cart de fu¬ 

tebol jà langado! 

Mega e SNES 

Existem algumas poucas dife- 

ren<pas entre os carts dos dois sis- 
temas. Mas a jogabilidade nos 

dois é excelente. A primeira dife- 
ren$a aparece na memòria. O cart 
do mega tem 16 Megabits, en- 

quanto que o cart do SNES tem 8. 
Mas os qràficos sào quase idènti- 

cos nos aois carts - e que gràficos! 
A versào do Mega, com mais me¬ 
mòria, tem mais texturas para o 
campo. Outro detalhe é a movi¬ 

mentando do goleiro. No Mega 
eia està mais apurada. E, no final 
de cada partida, o time vencedor 
aparece comemorando em urna 



Foto* Dounwr Da Giuli 

tela exclusiva. O que torna o Fifa 
do Mega mais sofisticado. 

A versào para o Super Ninten¬ 
do nào é tao sofisticala grafica- 
mente, mas tem melhor joaabilida- 
de. Aqui, as jogadas aeiinha de 
fundo sào mais fàceis de sereni con- 
cluidas. Outro ponto interessante é 
a medida de foraci nos chutes - 
aquela barrinha no canto superior 
da tela -, ausente no Mega, e mai- 
or possibilidade de passes e outras 
jogadinhas. Também a mùsica e os 
efeitos sonoros - torcida e chutes, 
por exemplo, sào diferentes. Mas 
nos dois carts estào muito legais e 

bem trabalhados. 

4 Jogadores 

Fifa International Soccer tem 
op<;ào para 4 jogadores tanto na 
versào do Mega corno na versào 
do Super Nintendo. Està é, aliàs, 
urna tendència moderna dos produ- 
tores de joaos. Games corno NBA 
Jam, Muscìe Bomber e até o RPG 
Secret of Mona tém também essa 

op^ào. A idéia é promover mais 
jogabilidade, diversào e entreteni- 

mento para os jogadores. No caso 

do Fifa, a idéia é excelente. Afinal, 
futebol sempre foi um jogo de equi¬ 

pe... 
Nas duas versòes é necessàrio 

ter o adaptador para quatro contro- 
les para se ativar està op^ào. E só 
entrar no Player Selecte fazer a di- 

visào do time. E possivel jogar dois 
contro dois, um contro très ou até 
mesmo os quatro contro o computa- 

dor. Demais! m 

Super Nintendo 
Hyper tip 

Confira essa super dica para dei- 

xar seu game ainda mais animai, 

tanto em poder ofensivo dos times 

corno em poder defensivo. Basta 

entrar na tela de Game Options e 

digitar as seqiièncias: 

Super Offence: R 5 vezes, L, R. 

Super Defence: L 5 vezes, R, L 

Replay 

O lance que mais empolga 

no Fifa é o replay sofistica¬ 

do. Voce pode acionà-lo a 

qualquer momento do 

jogo, entrando no quadro 

de options. Ai cometa o 

show: vocè pode posicio- 

nar a càmera que vai mos¬ 

trar a cena em qualquer 

jogador, ou até mesmo na 

boia. Està, aliàs, é a me¬ 

lhor op^ào. Definido o 

ponto de vista, vocè con¬ 

trola a repeticào corno em 

um videocassete. Pode 

adiantar, retroceder, 

avanzar quadro a quadro, 

càmera lenta... D+! 



Confira os principais lances do 

maior classico do futebol japonès 

Lan^ado no verào de 93 no Japào, este futebol 

ainda nào ganhou sua versào nos EUA. Urna pena. 

Mesmo sendo velhinho, é o melhor futebol depois de 

Fifa Soccer e alguns da J.League. O jogo é super pa- 

recido com o primeiro Formation, a ùnica diferen^a 

mesmo està na dificuldade, agora bem mais fàcil - 

para o computador, é darò... Os jogadores também 

ganharam mais movimentos. Agora é possivel levan- 

tar a boia e até chapelar o adversàrio! Os gràficos 

estào mais detalhados, o som continua bem pareci- 

do e a torcida mais animada. A visào do campo 

continua a mesma, virou marca registrada, e jà é 

fonte de inspiralo para alguns programadores. 

O ùnico problema desta visào acontece quando o 

gol adversàrio aparece embaixo do video. Nesse 

caso, tem-se a impressào de que o campo inferior 

é mais comprido, logo mais dificil de chegar. Os 

melhores lances sào os individuais. As jogadas 

de linha de fundo sào muito dificeis de serem 

concluidas, igual ao primeiro Formation. Ah! Este 

futebol foi o primeiro a usar o Multi Tap (quatro jo¬ 

gadores), um clàssico! 

JOGADAS 

00 UU 03.47 B| 
- rmn- ~ ; •: v . • < iìSag™ 

i z&rm 
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SUPER FORMATION SOCCER I 
Human, 1993 
4 Megabits 

gràficos som jogabilidade 
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Tàtica 

Jogando contro o computador, 
procure eliminar, à base de faltas, 
os jogadores de camisa dez e sete. O 
jogador sete é sempre o principal da 
defesa, e o nùmero dez é o principal 
do ataque. Assim fica fàcili 

Gol certo 

Entre na pequena àrea pela ponto, 
entào puxe o jogador para fora. 

Com esse movimento voce desloca o 
goleiro adversàrio, fazendo com que 
eie pule antes do tempo. Agora é só 

chutar e correr para o abrado! 

Hyper Tip 
Q Com essa dica voce 

poderà jogar com time 

da Human, com todas as 

habilidades (chute, velo- 

cidade e passe) no màxi- 

mo! A sequència é a se- 

guinte: no modo versus, 

na tela de escolha dos ti- 

mes, segure os botóes R 

e A com o direcional na 

diagonal superior para 

esquerda. Com este 

time, a lerdeza dos joga¬ 

dores està resolvida! 

Comandos 

Botào Y: passeMrombada 

Botào X: levanta a boia 

Botào B: (Hate longo\ 

«arrinho 

Botào A: «hute rasteiro 

i ou R: muda o jogador 

Select: pausa 

1 

30 



SUPER NINTENDO 

Playtronic I a n 9 a seu primeiro game 

em portuguès jà para està Copa 

Super Copa é o primeiro jogo em portuguès lan- 

gado pela Playtronic. E surpreende pelo trabalho cha- 

mado de customiza^ào, que é o de aproveitar a es- 

trutura bàsica de um game, alterando e melhorando 

os aspectos gràficos, sonoros e de jogabilidade. Cla- 

ro, todos os textos foram tembém traduzidos para o 

portuguès e espanhol, podendo o jogador escolher 

entre esses dois idiomas. 

Além dos idiomas, vàrias outras altera^òes fo¬ 

ram feitas no jogo base, que è o Tony Meola's Sideki- 

cks. A come^ar pela tela de abertura , onde agora 

aparece urna ta<;a do Mundial. Também as mùsicas de 

abertura sào diferentes para os dois idiomas. As se- 

legòes sào agora as mesmas 24 que disputarào a 

Copa do Mundo dos EUA, divididas nos mesmos gru- 

pos e com os uniformes originais. Outra grande mo¬ 

dificalo foi no som da torcida: foram incluidos sons 

digitalizados de torcidas dos times brasileiros. O 

game, assim, ganhou muito em emo^ào. 

Urna boa providència da Playtronic foi corrigir 

o erro de programa^ào da versào originai. Nesta ùlti¬ 

ma, quando se marcava um gol contro, mesmo assim 

o jogador saia comemorando. Dava vontade de arre- 

bentar o cara. Isso agora nào acontece mais. Além 

destas altera^òes, permanecem os efeitos zoom e de 

rota^ào do campo, bem legais, e a jogabilidade, que 

também è boa. Um lance bem legai è que vocé pode 

também escolher a velocidade do game, vàrias tàticas 

para o seu time - inclusive a moderna 4-4-2, usada pelo 

Parreira e pela maioria dos times europeus - e vàrias 

jogadas ensaiadas, mesmo durante urna partida. 

Password 

Para antecipar a final 

da Copa do Mundo dos EUA use este 

password: HZMNP1. A partida é 

Brasil x Colombia 

Para cada jogador, o computador indica as caracteristicas 
de velocidade, for$a e dominio de boia. Aqui voce vè 
as caracteristicas de Cetti, o goleiro do Brasil (quem sera...?) 

SUPER COPA 
Playtronic, 1994 
8 Megabits 

gràficos som jogabilidade 

Hyper Tips 
{^Quando estiver 

com a boia domina- 

da, aparecem dois 

pontos na tela, um 

vermelho e outro ver¬ 

de. O ponto vermelho 

significa que seu jo¬ 

gador està marcado. 

O verde indica joga¬ 

dor livre. Passe para 

eie, logico. Neste 

game, o toque de 

boia é fundamental. 

0*A dica para bater 

bem urna folta é chu- 

tar reto em dire^ào 

ao gol. A boia pega 

um efeito incrivel e 

engana o goleiro ad- 

versàrio. 

Nas faltas sem àngulo, cruze. 
Especialmente se voce tiver um 
jogador na àrea livre (ponto verde) 

Invadir a àrea pelas laterais 
sempre leva perigo. Se nào houver 
ninguém livre, solte a bomba! 31 
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Pro Soccer foi o primeiro futebol 

para Nintendo 16-Bit. Com quatro 

Megabits de memòria, o game nào 

oferece muita diversào. O controle da 

boia é muito dificil. E, para 

complicar ainda mais, o 

jogo é visto por cima, o que 

prejudica a jogabilidade. 

Os gràficos sào simples, o 

campo nào é muito trabalha- 

do, e os jogadores muito pe- 

quenos. Durante o jogo rola 

urna mùsica razoàvel. A tor- 

cida também é regular, nào tem nada de es- 

pecial. As jogadas sào bastantes ràpidas. 

Isso favortece as jogadas individuais, do tipo 

Renato Gaucho - eu sou mais eu, tà ligado? 

Parta com a boia dominada em dire<pào ao 

gol e pronto. As jogadas de linha de fundo 

dificilmente sào concluidas. Enfim, o cart é 

bem fraco e a diversào é pèssima. 

Super Soccer Champ é um 

Arcade que virou videogame. 

E, sinceramente, nào foi urna 

das melhores transforma^óes. 

Nos Fliperamas, eie 

é conhecido corno 

Hat Trick Hero, titulo 

também da versào 

japonesa do jogo. A 

caracteristica princi- 

pal é a possibilidade 

de detonar super chu- 

tes com o capitào do time. Essas "bicudas" levam o go- 

leiro com a boia e tudo para dentro do gol e, às vezes, 

chegam até a furar a rede. Haja potència... O resto é 

normal: a visào é de lado, os gràficos sào bons e a mù¬ 

sica combina com o jogo.Os jogadores sào ràpidos e 

as melhores jogadas sào pela linha de fundo. 

SUPER SOCCER CHAMP 
Taito, 1992 
4 Megabits 

\URER 

PRO SOCCER 
Imaginner, 1991 
4 Megabits 
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Super Soccer pode ser 

considerado um game clàssi¬ 

co. Seu mètodo de visào do 

campo realmente revolucionou 

os games de futebol. 

Zoom e scrolling per- 

feitos sào as princi- 

pais caracteristicas 

do cart. Aqui è possi- 

vel observar o cam¬ 

po inteiro, de gol a 

gol. Os gràficos sào_ 

bem trabalhados,, assim corno a mùsica e a torcida. 

Os jogadores sào de bom tamanho e podem chutar 

com efeito para o gol. O ùnico problema è a veloci- 

dade do game, bastante lento. As jogadas de linha 

de fundo sào dificeis de serem concluidas. Por isso, 

abuse dos lances individuais. 

SUPER SOCCER 
Human, 1992 
4 Megabits 
Distribuidor no Brasil: Playtronic 

A versào japonesa deste game è co- 

nhecida corno Super Cup Soccer e è um 

pouco diferente da versào americana. E 

que, nesta versào, peque- 

nas falhas de jogabilida- 

de e movimentos com o 

goleiro foram modifica- 

dos para melhor, è clarol 

Com isso, Super Goal! fi- 

cou "bem melhor" para «SÈt; vMTl 

disputas entre dois joga¬ 

dores. O unico problema, quando se joga 

contro o computador, é que a màquina 

joga duro: haja faltas. Dà para perder a 

paciència com o jogo e com a indiferen<pa 

do juiz... Super Goall oferece vista de 

lado. O som e os gràficos sào razoàveis. A 

velocidade é ràpida, tornando o jogo mais 

dinàmico e com jogabilidade razoàvel. 

SUPER GOAL! 
Jaleco, 1992 
8 Megabits 



Foto» Doumer de Giulli 

Esse game é bem parecido com o Pro Soc¬ 

cer. Vista por cima, dificil controle da boia, jo- 

gadores um pouco maiores e urna jogabilida- 

de comprometida. Em suma, nào é dos melho- 

res... Os gràficos sào simples e nào tem mù¬ 

sica durante o jogo, é só a torcida. 

Que, aliàs, parece ser o ùnico fator 

acima da mèdia. Quando se faz 

um gol, o berreiro é geral. 

Parecem as torcidas uniformi- 

zadas brasileiras ou os hooligans 

ingleses... 

Oléèè, olè, olè olà... O jogo é 

bastante ràpido, as melho- 

res jogadas sào obtidas 

através de toques e cruza- 

mentos. Mesmo assim o fa¬ 

tor diversào do cart é ruim. 

w 
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SUPER KICK OFF 
Misawa, 1993 
4 Megabits 

Bem diferente do primeiro Goal 

e com menos memòria! Nào seria 

motivo para queda de qualidade? A 

primeira vista sim, mas a 

Jaleco provou o contràrio! 

Està continuando està bem 

melhor, agora o esquema 

do jogo é bem parecido 

com os Formation Soccer. 

Os gràficos sào super le- 

gais, a Jaleco inclusive ca- 

prichou nos efeitos zoom. Também o 

som merece destaque. Demais! Outro 

lance legai fica por conta das opnòes 

para o seu time. No Goal 1 voce pode- 

ria optar por quatro tipos de formanòes. 

Jà no Goal 2 sào "apenas" quinze ti¬ 

pos! Outra boa novidade é que agora 

é possivel conferir o replay de qualquer 

jogada, urna opnào indispensàvel. O 

game só nào é feliz na velocidade dos 

jogadores, um pouco lerdos. 

OO-OOrr 02; S3 
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SUPER GOAL! 2 
Jaleco, 1993 
4 Megabits 
Distribuidor 
no Brasil: 
Playtronic 

PRIME GOAL 
Namco, 1993 
8 Megabits 

A recente paixào japone- 

sa pelo futebol està rendendo 

bons games. Prime Goal è um 

jogo da liga nacio- 

nal japonesa, super 

animai. Pode confe¬ 

rir! Os gràficos sào 

ótimos, vale destacar 

a torcida, que dà um 

show à parte. Tem 

até sambào, com di¬ 

retto a cuica e tudo, pra nào falar 

das buzinas, urna caracteristica da 

torcida nipònica. A jogabilidade é 

o ponto principal do game. Vale o 

jogo de equipe, com muito toque de 

boia e jogadas pela linha de fundo. 

A comemoranào do gol também é 

D+, voce pode dar cambalhotas, dannar, pular e até 

correr tipo aviàozinho, corno o Viola... Imperdivel! 

O que realmente neste game impre- 

siona é o efeito de rotanào e zoom do 

campo, mas é só. O som vai mais para 

o estilo rock, legai, mas nào tem muito 

a ver com a ginga do futebol. A 

torcida é ruim. O jogo é um pou¬ 

co confuso, o que prejudica a jo¬ 

gabilidade. Principalmente por- 

que, até que se acostume com as 

imagens, é dificil saber onde està 

a boia. Pelo menos é possivel es- 

colher algumas jogadas ensaidas para 

cobranna de faltas e escanteios, o que 

resulta em lances legais. Outro ponto 

positivo é a possibilidade de se optar 

pela dificuldade e a velocidade do 

game. Tem um lance de dar nervoso: ao 

se marcar um gol contro, mesmo assim 

o jogador que entregou o ouro sai come¬ 

morando. Bom, pelo menos é engrana- 

do - para o adversàrio, darò. 

TONY MEOLA'S 
SIDE KICKS 
Electrobrain, 1993 
8 Megabits 
Distribuidor no Brasil: 
Playtronic 



SUPER NINTENDO 
Destaques para os efeitos de zoom 

e scrolling, perfeitos. A visào do cam¬ 

po é parecida com a do Formation. 

World Soccer 94 tem gràfi- 

cos bons, com efeitos na tor- 

cida regulares. A velocidade 

do jogo é animai. Os joga- 

dores parecem foguetes, e 

nem se cansam... é mole? 

Està caracteristica deixa o 

game bem divertido. Claro, com tanta ve¬ 

locidade, as melhores jogadas sào as indi¬ 

viduai. Outro lance interessante è o placar 

eletrónico. Tudo o que acontece na partida 

està registrado. Eie ainda incentiva os times, 

comentando as jogadas. Hit The Post! (na 

trave), Nice Play! (boa jogada), Good 

Movel (boa armando), sào algumas das ex- 

pressòes que aparecem. 

WORLD 
SOCCER 94 
Elite, 1993 
4 Megabits 

Sem dùvida foi urna idéia 

super legai do pessoal da Cap- 

com transformar Mega Man e 

sua turma em joga- 

dores de futebol. 

Os gràficos sào le¬ 

gai, com destaque 

para os desenhos 

dos robòs, muito 

bem feitos. O som 

é caracteritico das 

aventuras do robozinho mais famoso 

dos games. Para cada posilo dentro 

do campo é possivel escolher um per- 

sonagem com caracteristicas próprias. 

A maioria deles sào os bosses mais fa- 

mosos da sèrie Mega Man. Os cam- 

pos também sào da hora: eles seguem 

os padroes dos cenàrios dos inimigos, 

tudo bem fiel. Ah! cada jogador pode 

dar seu chute especial. Para isso é só segurar o botào 

R e chutar com o B. Fique ligado: os chutes especiais 

sào limitados. Um ùnico problema torna o jogo insu- 

portàvel: a velocidade. E muito, muito, muito lento. 

MEGA MAN'S 
SOCCER 
Capcom, 1994 
10 Megabits 
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Idolo do futebol japonès, Zico atua 

pelo Kashima Antlers, da cidade de 

Kashima. E vai ter companhia brasilei- 

ra depois da Copa. E que o meia Leo¬ 

nardo, do Sào Paulo (SP), jà 

foi negociado com os japas, 

devendo disputar jà o próxi- 

mo campeonato japonès. 

Bom, mas vamos ao game. 

Zico Soccer é diferente. Voce 

nào controla diretamente os 

jogadores. Seu papel é mesmo o de um tèc¬ 

nico, definindo o posicionamento do time e 

criando as jogadas que serào executadas. O 

sucesso do seu time nào depende de habili- 

dade no controle, mas sim da sua capacida- 

de corno estrategista, armando contra-ata- 

ques e posicionando bem a defesa. E um 

pouco complicado de aprender, mas vale a 

pena. Os gràficos sào regulares, e o som è 

tipo dance music, caracteristica da Electronic 

Arts. Ah, dà para jogar com o mouse do Super Nintendol 

ZICO 
SOCCER 
Electronic 
Arts, 1994 
8 Megabits 

Um game comum, sem nada de espe¬ 

cial. A vista dos jogadores è de lado, os 

gràficos sào regulares e a torcida nào che- 

ga a empolgar. O mesmo 

vale para o som. O desta¬ 

que fica para a quantidade 

de movimentos dos jogado¬ 

res. Nào faltam dribles, to- 

ques, chutes, carrinhos, ca- 

benadas, bicicletas, entre 

outras jogadas bem legais. 

Mas è só a quantidade, a 

qualidade è pèssima. A movimentando è es¬ 

tranila e embanada , os jogadores demoram 

muito para tocar, correr, chutar, enfim, exe- 

cutar os comandos bàsicos. Em certos lan- 

ces, o campo parece um formigueiro, os vin¬ 

te jogadores em cima da boia! Só faltava 

também o goleiro... Um jogo triste, sem mui- 

ta jogabilidade. Talvez a pressa para lannà- 

lo antes da Copa explique a decepnào. 

CHAMPIONS 

CHAMPIONS 
WORLD CLASS 
SOCCER 
ACCLAIM, 
1994 
8 Megabits 

Foto» Dounwr da Giuli 



io Videomamacos 
Està J é a Grande Jogada. 

A maior disponibilidade e variedade, langamentos simultàneos 
com o fabricante, a melhor condigào e entrega imediata. 

CARTUCHOS MASTER 
- American Baseball 
- Andrò Agassi 
- Jogos de VerSo 
- Turma da MOnica 
- Wimbledon 
- Chapolin 
- Super Man 
- Sega Chess 

CARTUCHOS MEGA 
- NBA Basketball 
- Fifa Soccer 
- Sonic Spinball 
- Toe & Jam II 
- MSL FutbaiI 
- Sonic III 
- Tinny Toon 
- Mortai Combat 

CARTUCHOS PLAYTRONIC 
- NBA Jam - Stanley Cup - Aladim - World Wbite Soccer 

• Super Mario All Star - Zelda - Jurassic Park 

Cartuchos para PC Games, CD Games, Game Boy, Game Gear, 
Consoles, Joysticks, Fontes, Acessórios e muito mais. 

SHOPPING CENTER IBIRAPUERA 
(011)542-2584 / 543-7403 

SHOPPING LESTE ARICANDUVA 
(011)271-8062 / 271-4079 

VEJA COMO E FACIL 
ENVIECHEQUE NOMINALA 

MACK COLOR ETIQUETAS ADESIVAS LTDA. 
NO VALOR C0RRESP0NDENTE 

A0 NÙMERO DE CARTELAS QUE VOCE DESEJAR. 
RUA FRANCISCO MARENGO ,339 

TATUAPÉ - SÀ0 PAULO - SP - CEP 03313 - 000 
SEU PEDIDOSERÀ ENTREGUE 

SEM NENHUM CUST0 DE P0STAGEM. 

MACKCOLOR 
ETIOUETA ADESIVA TEM NOME 



M E G A DRIVE 

Muitas optòes tàticas e até controle do 
clima garantem a e m o $ à o do game 

Super Kick Off, lan<pado no ano passado no Brasil 

pela Tee Toy, traz todas as emo^òes do campeonato eu- 

ropeu para a telinha. Ou quase. Apesar de muitas 

opeòes de configuracelo do time e até controle da ve- 

locidade do vento, entre outras, a jogabilidade nào é 

das melhores. Vocè ve o campo por cima, o que difi- 

culta jogadas mais complexas e limita os movimentos 

dos jogadores. Também os gràficos nào sào dos me¬ 

lhores, e a torcida é muito timida. O game, apesar de 

razoàvel, nào chega a empolgar corno outros lan<pa- 

mentos para Mega corno o Fifa (também da Tee Toy). 

Apesar disso, o game tem qualidades bem legais. 

Existe urna infinidade de opeòes de controle do time, 

que vào desde formacào tàtica - sào dez disponiveis 

para vocè armar seu time - até a escolha dos jogado¬ 

res que participam da partida, que sào 13 (dois reser- 

vas) de 16 possiveis. Pode-se reposicionar taticamen- 

te um jogador na partida. Por exemplo, se vocè resol¬ 

ver substituir um meia por um ponto para ganhar po- 

der ofensivo, o lateral pode virar um libero. Outro lan¬ 

ce legai é que vocè pode definir até dois adversàrios 

para um determinado jogador de seu time marcar. 

Importante, pois craques corno Van Basten merecem 

atencào especial... 

Tem também a possibilidade de controle do tempo. 

Vocè ajusta a velocidade do vento - fraco, mèdio ou 

forte - e as condi^oes climàticas, que vào desde enso- 

larado a chuvoso, passando por nublado com possibi¬ 

lidade de chuva. Urna possibilidade interessante é a 

opcào por goleiro manual ou automàtico. Com golei- 

ro manual é bem mais dificil, os gols saem aos mon- 

tes e o game ganha um pouco de emocào. 

Comandos 

Botào A: chute rasteiro / cabecadas 

Botào B: carrinho 

Botào C: chute longo 

SUPER KICK OFF 
U.S. Gold, 1992 
4 Megabits 
Distribuidor no Brasil: Tee Toy 

gràficos som jogabilidade 

Jogadas 
Conduza a boia para o 

locai onde vocè quer rea- 

lizar urna jogada e aper¬ 

te o botào B para confir¬ 

mar. Por exemplo, leve a 

boia para a bandeirinha 

para tremar escanteios. 

Idem para pénaltis. 

Controle 
de boia: 

Està op^ào permite que 

vocè aprenda a domi¬ 

nar a boia, a passar 

para um companheiro 

ou a driblar o jogador 

adversàrio. Treine mui¬ 

to, pois controlar a boia 

neste game é dificil. 

É possivel 

rever suas melhores 

jogadas. Basta acionar 

o replay. Se liga nesfa 

invasào de àrea 

sensacional! 
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Pelé mostra que ainda é Rei 
primeiro game. Saca só 

e detona seu 
corno ficou 

É darò que o Rei nào podio deixar de ter seu prò¬ 

prio game. Pelé! sai inicialmente para Mega Drive, 

e com um excelente titulo. O jogo, porém, nào é là 

essas coisas... O Atleta do Século merecia um cart 

melhor... Bom, mas isso nào quer dizer que o jogo é 

ruim. A visào do campo é na diagonal, bem paredi- 

da com a visào do Fifa International Soccer. E o som 

é bem legai. Urna pena que a torcida seja um pou- 

co tìmida. 

O fator diversào é mèdio, o game nào permi- 

te muita variedade de jogadas. E a velocidade do 

jogo é boa. O destaque fica por conta das cenas de 

video da abertura (em preto e branco), parecidas com 

as imagens do Sega CD. Elas mostram jogadas, um 

super drible e um goloso de Pelé. Estas cenas tam- 

bém aparecem quando se marca um gol. Urna boa 

idéia, mas isso consome muita memòria. Talvez tives- 

se sido melhor investir mais memòria no jogo em si. 

Vocè pode selecionar praticamente todos os 

paises que tèm alguma tradito no futebol. Sào 32 

ao todo. Dependendo do pais escolhido, hà ainda a 

opgào de jogar com clubes - no caso do Brasil tem 

Sào Paulo (hein?). Rio (I?) e Brasilia (???), num total 

aproximado de 50 times. Um lance bem legai é que, 

ao escolher urna tatica, o pròprio Pelé faz um comen- 

tàrio tècnico e dà dicas. Nào deixe de ler. As dicas 

do Rei sào boas e - lògico - tèm tudo a ver! 

Comandos 

Botào A: chute longo 

Botào B: passe / troca de jogador 

Botào C: chute rasteiro 

Pelé! 
Accolade, 1994 
8 Megabits 

gràficos 

Hyper Tip 
^ Jogadas individu¬ 

ate sào muto dificeis 

de serem conclui- 

das, pois a boia é 

roubada facilmente. 

Abuse dos passes e 

capriche nos cruza- 

mentos e escanteios: 

eles sào as maiores 

chances de gol. 

1 A N C_E S 
Vocé pode escolher o visual do 
seu time. As op^óes de cores 
sào muitas para a camisa, o 
cal^ào e até os meióes! Dà até 
para por listras 

O pènalti é quase gol. 
Capriche no direcio- 

nal e quase sempre o 
goleiro dan^a 
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M E G A DRIVE 

World Championship Soccer foi o 

primeiro futebol langado para o Mega 

Drive. Saiu no Brasil em 1991, langa- 

do pela Tee Toy com o nome de Super Futebol. O campo é visto por cima, com 

gràficos simples e jogadores muito ràpidos. O game é bem dinàmico e o som 

até que é legai, principalmente considerando que o game foi um dos pionei- 

ros e que só tem 2 Megabits de memoria. So para efeito de comparalo, Fifa 

- um dos melhores -, tem 8 Megabits! 

Os jogadores sào fàceis de controlar e, quando estào com a boia, docil¬ 

mente a perdem. Para roubar, só com carrinhos - correndo o risco de se co- 

meter faltas - ou se antecipando a passes ou cruzamentos. Sacou? entào, a me- 

Ihor estratégia é mesmo conduzir a boia sozinho, driblando os adversàrios. Cru¬ 

zamentos para a àrea quase sempre sào interceptados. Urna pena... A difi- 

culdade no campeonato mundial contro o computador està acima da mèdia. 

msi f IH H 
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WORLD CHAMPIONSHIP SOCCER 
Sega, 1989 - 2 Megabits 
Distribuidor no Brasil: Tee Toy 

Um futebol muito bom para sua època. 

World Cup '92 tem bons gràficos, cores 

fortes e bonitas e visào lateral do campo. 

Outro lance legai està na velocidade do 

game, sob medida. E com jogadores de bom tamanho e bons 

movimentos. Urna pena nào ter torcida. Durante o game, só urna 

mùsica. Legai, mas è pouco. 

É possivel escolher entre 24 times, jogando amistosos con¬ 

tro qualquer um deles ou entào participando do campeonato 

mundial. Aqui, a dica è sempre tocar a boia - corno, aliàs, deve 

ser um bom jogo de futebol. Lances individuais nào funcionam. 

Explore jogadas pela lateral e pontas. Escanteios também pro- 

porcionam ótimas chances de gol. 

Està è a versào americana de J-League Champion Soccer. E a ùnica 

diferen^a entre os dois fica mesmo nos nomes dos times e dos paises. 

O cart è bom. Vista lateral do campo, gràficos trabalhados - repare 

a textura do gramado. Os jogadores tèm tamanho ideal. Tudo isso 

faria de World Trophy Soccer o melhor futebol para Mega, mas tem 

um probleminha: os movimentos e jogadas que os caras podem rea- 

lizar è muito pequeno. Também o som nào è là essas coisas e a torci¬ 

da parece platéia de jogo de tènis: prò là de tìmida... 

Contudo, para disputas entre dois jogadores o game è bem 

legai. As melhores jogadas come^am pelas famosas tabelinhas, prin¬ 

cipalmente na entrada da àrea. O caminho mais fàcil para o gol è o 

trabalho em equipe. Vocé pode também escolher as cores dos unifor- 

mes dos jogadores do seu time. 



A Sega nào poderia deixar de langar seu pròprio cart de 

futebol do campeonato japonès. Assim nasceu o Pro-Striker. 

Para se ter urna idéia da importància do game, junto com eie 

vem um livreto oficial da J-League - a liga profissionai de fute¬ 

bol do Japào - com todos os times e caracterìsticas de cada 

jogador. Foi também o primeiro game a utilizar o Multi Tap 

da Sega (adaptador para quatro jogadores). E, depois de 

tantas frescuras, esqueceram o principal: o game (I!?!). 

Nào que eie esteja pèssimo. Mas, para come^ar, a vi- 

sào do camo é de cima, o que limita alguns movimentos dos 

jogadores. Os passes sào quase sempre interceptados e as 

jogadas individuais facilmente bloqueadas. Resumindo, o 

game é travedo. Em compensalo, o som é bom, nào faltam 

nem as buzinas tradicionais dos japoneses. 

PROSTRIMI! PRO-STRIKER 
Sega, 1993 
8 Megabits 

Este cart impressiona logo na apresenta^ào: zoom do 

campo e rotando perfeita da boia. E é so. Pois o jogo em 

si nào tem nada demais. Os gràficos sào simples, com 

vista por cima do campo, e o som parece intergalàtico. 

É isso mesmo, ficaria bem na trilha do Star Trek... Bom, 

quanto à velocidade, eia é boa. Os lances sào super rà- 

pidos, e a melhor op^ào continua sendo o individualismo. 

Pelo menos tem um lance interessante: as opgòes sào 

bem variadas. Além das normais de todo futebol, 

vocè ainda pode controlar o vento que vai rolar no 

campo e o clima. Dà até para montar um game no meio 

de um tornado seguido por urna nevasca. Jà imaginou 

que "jogào"? 

PRO 
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PRO-MOVES 
SOCCER 
AWS, 1993 
8 Megabits 

Langamento em versòes para Mega e Super Nin¬ 

tendo, ambos sào parecidos e infelizes. Movimenta¬ 

lo estranha e lerda, os jogadores demoram muito 

para correr e para executar os comandos dados, pra 

nào falar do amontoado de jogadores em torno da 

boia. Parece pelada... 

O destaque fica por conta da quantidade de mo¬ 

vimentos. Tem até dribles personalizados, além das 

tradicionais bicicletas, cabe<;adas, peixinhos. Mas é 

só. Aqui aparece a mesma visào lateral da versào 

para Super Nintendo, com gràficos mais simples, 

menos cores e menos detalhes. Enfim, um jogo triste, 

e sem muita jogabilidade. 

CHAMPIONS 
WORLD CLASS SOCCER 

CHAMPIONS 
WORLD CLASS 
SOCCER 

a 



MASTER SYSTEM 

Gràficos bem trabalhados e bons efeitos 

sonoros sào os pontos fortes deste cart 

Animai! Especialmente levando-se em conta o fato 

de ser um game de 8 bits. A Tee Toy lan^ou este 

game no Brasil com o mesmo titulo. Voce vè o cam¬ 

po parcialmente, por cima. Isso quase atrapalha, pois 

fica dificil localizar a posigào de um companheiro 

desmarcado. Mas tudo bem: sobram dois tipos bàsi- 

cos de jogadas: arrancadas fulminantes em diremo 

ao gol ou à linha de fundo para cruzamentos. 

Mas nào é só. Cabe o destaque para os grà¬ 

ficos, muito bem trabalhados. Os jogadores sào de 

bom tamanho e as cores sào legais, mesmo com a li- 

mitagào de quantidade de cores do Master. Dà até 

para notar alguns cartazes de publicidade nas late- 

rais do campo. Demais! O som também é legai, com 

destaque para a torcida, acima da mèdia. 

Mas o legai mesmo é o game. A jogabilida- 

de é excelente, os jogadores sào bem rapidinhos e 

nào emba^am para reagir aos comandos. Nem mes¬ 

mo a vista de cima chega a atrapalhar. As 

comemora^òes também sào da hora: depois de um 

gol, os jogadores saem pulando, dào cambalhotas 

e fazem piruetas, enquanto o goleiro chora o 

frango... D+! 

Hyper Tip 

«0- Toque a boia, procurando sempre tan¬ 

nar seu ponto. Em vez de buscar a linha 

de fundo, de um corte para dentro da 

àrea e solfe a bica! Chutando na diago- 

nal, o gol é quase certo. 

ULTIMATE SOCCER 
U.S. Gold, 1993 
2 Megabits 
Disiribuidor no Brasil: Tee Toy 

gràficos som jogabilidade 

Ir 
EN6LISH 

FRftNCAIS 
OEUTSCH 
ITRLIHNO 
ESPRHOL 

Escolha o idioma! Inglès, francès, 
alemào, italiano e espanhol. 
Pena que nào tem portuguès... 

Comandos 

Botào 1 : chute 
Botào 2: muda o jogador 

LANCES ANIMAIS 

Ajoelhou, tem de rezar... 
O goleiro se desespera depois do frango! 

Aproveite os escanteios: 
dà pra fazer gol de montào! 
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Great Soccer foi o primeiro futebol lan^ado 

para o Master System. No Brasil, langado pela 

Tee Toy, ganhou o nome de Super Futebol 1 .Clo¬ 

ro, este game é bastante simples, mas deve-se 

levar em conta o fato de eie ter sido programa- 

do em 87. E, exatamente por isso, surpreende. 

Vocé tem visào lateral do campo e dos jogado- 

res, os gràficos sào simples mas o colorido é for¬ 

te. Nào existe som de torcida, mas no geral os 

efeitos sào regulares. 

E possivel escolher entre oito times e dispu¬ 

tar um campeonato. Claro, entre eles està o Bra¬ 

sil. Mesmo sendo antigo, este game jà privile¬ 

gia o toque de boia. Portanto, nào seja fominha! 

GII E XT 
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% 
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Boas jogadas saem de escanteios. Bata em diremo à pequena àrea. 

Jà deu para sacar que este foi o cart oficial da 

Copa do Mundo da Itàlia, em 1990. No Brasil, eie 

foi lan<;ado pela Tee Toy com o nome de Super Fu¬ 

tebol 2 - até porque eie saiu bem depois da Copa. 

E o game nào traz nenhuma surpresa. A visào é 

por cima, oferecendo na tela boa parte do campo. 

E os jogadores, apesar de pequenos, sào bastan¬ 

te ràpidos, oferecendo boa jogabilidade. 

Estào à disposilo 30 times. Antes de escolher, 

examine com cuidado os pontos fortes e fracos de 

cada sele^ào.Em todo caso, valem as jogadas in¬ 

dividuai, pois os passes sào facilmente bloquea- 

dos. Lan<pamentos longos também funcionam nos 

contra-ataques. 

Se a versào para Mega deste game nào é das melhores, nào 

se pode dizer o mesmo da versào para Master. Essa sim, mere- 

ce o Super no titulo. Apesar de ser o mesmo jogo, no Master eie 

proporciona muita diversào e jogadas bem interessantes. A visào 

do campo é por cima, o que atrapalha um pouco, mas aqui versào o controle 

de boia é bem mais fàcil. A velocidade ajuda. Embora os jogadores sejam pe¬ 

quenos, eles sào bastante ràpidos, o que facilita jogadas individuali. 

Vocè pode montar o seu time escolhendo os jogadores que comedoni atu- 

ando e posicionando-os taticamente em campo. Sào quatro as tàticas disponi- 

veis: 4-2-4, 4-3-3, 4-4-2 e 5-3-2. Neste cart, é melhor jogar com 4-3-3. Seu po- 

der de ataque aumenta. 



Ole, olà... 
de boia e m 

Goal!! 
m u i t o c a rt de 16 bits. Sacasó! 

Da borali Goal!! é, em dùvida, o melhor cart de 

futebol do Nintendinho. E talvez o melhor da turma dos 

8 bits. O esquemào é o mesmo de Goal!, mas muito 

melhorado. Tanto no aspecto gràfico corno nos efeios 

sonoros. E o principali a jogabilidade é ótima. Conti¬ 

nua a visào lateral, com um problema resolvido: a pro¬ 

porlo de tamanho entre o jogadores e o campo. 

Agora eles estào maiores, mas continuam ràpidos. Tem 

também urna sofisticalo: em chutes altos e longos, 

vocè observa o campo mais de longe, tendo urna vi¬ 

sào mais geral. Dà para sacar direitinho onde a boia 

vai parar e - principalmente - se vocè acertou o lan$a- 

mento ou nào. Também é ùtil para armar as jogadas 

mais trabalhadas. E simplesmente D+! 

Além destes detalhes, tem muitas opcòes: goleiro 

automàtico ou nào - com o goleiro manual as partidas 

sào mais emocionantes! - e até impedimento. Fique li- 

gado, banheira é feio.... Outro lance legai: agora sào 

24 times, corno na Copa do Mundo. E, darò, para 

arrematar a categoria deste cart, o nùmero de jogadas 

possiveis aumentou. Tem até a famosa bicicleta, joga- 

da inventada por um brasileiro, Leònidas da Silva. E 

mole? Finalmente, os caras da Jaleco capricharam nas 

comemoragòes de gol. Agora, o artilheiro corre visto 

de costas e depois em dose lateral. Se vocé queria um 

bom motivo para nào aposentar o Nintendinho, Goal!! 

certamente é um excelente! 

GOAL!! 
Jaleco, 1990 
Memòria nào 
divulgarla 

gràficos 

som 

? 

MMB a 1 Jk Jjlj jf l < 
KEEPER RUTO « 

MUSIC OFF f 
TIME 

? 

CFFSIDE OFF 
KICKING OFF < 
CONTROL +* « 

Dà para escolher goleiro manual, ligar os impedimentos 

e ainda escolher o tipo de chute, entre outras opcòes. 

Hyper tip 
Q As melhores chances de 

gol surgem de jogadas pe- 

las pontas. Lance seu joga- 

dor em profundidade, pro¬ 

grida até a linha de fundo 

e cruze para a àrea. Dà até 

para fazer um goloso de 

bicicleta, corno o da foto! 
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Depois de um goloso - aquele mesmo, da bicicleta 

- é só partir para o abrado! As comemora^óes estào 

mais sofisticadas graficamente e o som da torcida 

é mais legai. 

Nos lan^amentos longos, a visào do cam¬ 

po é mais afastada. Dà para dar urna 

geral quase que no campo inteiro. Apro- 

veite para trabalhar bem as jogadas! 



Este cart foi um do$ primeiros games de futebol traduzidos 

e adaptados para times brasileiros. O trabalho de adapta^ào, 

feito pela Milmar, urna indùstria de brinquedos de Sào Paulo, 

ficou legai. Dos paulistas, tem os porcos, tem os pós-de-arroz, 

tem o coringào, tem o peixe... Tem também o Mengào, o Flu 

e o Bota, do Rio, e até o Inter de Porto Aiegre. Além da esco- 

Iha do time, vocè pode definir o uniforme dos times - sào qua- 

tro opcòes - o tempo de jogo e algumas forma^òes tàticas. 

O game oferece vista lateral do campo. Tudo parece legai, 

mas o gol é muito pequeno. Cara, é dificil acertar là... O som 

e a torcida sào razoàveis, e a velocidade do game também é 

legai. Enfim, boa diversào. 

Personagens bem famosos de games japoneses, essa galera - a mesma 

de River City Ransom, Dodge Ball, Super Dodge Ball, entre outros carts 

famosos NES 8-bit e e SNES - agora deu para jogar futebol. Sào persona- 

gens troncudos, baizxinhos, esquisitos e bastane brigòes. E vocè pode es- 

tar se perguntando o que tem a ver personagens de jogos de briga em 

games de futebol. Bom, exatamente corno Mega Man's Soccer (confira na 

pg. 34), esses sào carts produzidos para os fàs. O game é bem divertido 

e, corno sempre, tem historinha, com muitas animagòes. 

Os gràficos sào bastante simples, mas o desenho dos personagens é 

bastante fiel à sèrie. Aqui voce vè o campo de lado, e o som é o jà carac- 

teristico dos carts da turma. Claro, a posse de boia é resolvida à la Dou¬ 

blé Dragon. E os mais fracos dan<;am, ficam morgando no gramado. E mais 

diversào do que futebol propriamente dito. 

Jogador nocauteado. abaixo, outro tipo de campo. 

DOWN TOWN- 
DODGE BALL SOCCER 
Technos Japan, 1990 
Memòria nào divuigada 

Goal! é talvez o maior clàssico do futebol. Rende continua^òes até 

hoje - tem urna para o pròprio NES 8-bit (pg. 42) e duas para o Su¬ 

per Nintendo (pgs 32 e 33). Mesmo sendo um clàssico, jà chegou ino- 

vando: foi o primeiro cart a usar a visào do campo em diagonal - Fifa 

International Soccer, um dos melhores hoje, tem este tipo de ponto de 

vista. Os gràficos sào bem simples, sem muitos detalhes, mas o colo- 

rido està bom. Um defeito é que os jogadores sào pequenos em re¬ 

talo ao tamanho do campo, mas isso nào chega a comprometer a 

jogabilidade, até hoje urna das melhores. O som e torcida sào regu- 

lares, bons para a època, mas hoje jà se tem coisa melhor. 

Vocè escolhe entre sele^òes de 16 paises, Brasil inclusive. Neste 

cart, o melhjor é nào ser fominha e abusar do toque de boia. Passes 

em profundidade e jogadas pelas pontas, seguidas de cruzamentos 

para a àrea, sào também ótimas op^òes para se chegar ao gol. 



A A 

Animai! lem torcida gritando, jogador 

reclamando e muita jogabilidade 

Vocè sabia que entre os Top Ten dos arcades ame- 

ricanos e japoneses, em pesquisa do mès de Maio, 

estào sete games da SNK? Pois è. Os caras estào ar- 

rebentando. E, em ano de Copa do Mundo, o lan^a- 

mento nào poderia ser outro: Super Sidekicks 2 - The 

World Championship jà chegou apavorando. E jà 

pode ser jogado em muitos shoppings e flippers do 

pois. 

Os gràficos sào animais e super realistas. A movi¬ 

mentando dos jogadores foi toda programada com 

cenas digitalizadas, com enorme variedade. E o 

som...simplesmente arrasa. Tem de tudo, do sambào 

em som hi-fi e os gritos da torcida ao estampido de 

cada chute. Pensa que é só? Tem também o juiz api- 

tondo, os jogadores reclamando, o tècnico gritando 

desesperado quando sua equipe està perdendo... 

Por todos esses motivos, o fator diversào é o gran¬ 

de destaque do game. Todas as jogadas, tanto as in- 

dividuais corno as pela linha de fundo, tèm grandes 

chances de terminar em gol. E o som ajuda - e muito - 

a empolgar. As comemoranòes também merecem des¬ 

taque: tem desde os gritos da torcida até o desespero 

do goleiro e do tècnico adversàrio. Pra finalizar, vocè 

ainda pode definir a caracteristica do seu time: mais 

ofensivo, mais defensivo, retranqueiro...Nào è demais? 

1 

SUPER SIDEKICKS 2 
SNK, 1994 
Memòria nào divulgaci 
Distribuidor no Brasil: Tron 

gràficos som jogabilidade 

ojkSjO 
LANCES ANIMAIS 

Pènaltis dào um show à parte de visào. 

Dà só urna sacada no zoom... 

A grande jogada é o cruzamento da linha de fundo 

para a àrea. Fique esperto para cabecear para o gol! 

PSYCHE UP 
Este è o lance mais legai do jogo. Depois 

de urna folta animai, com cartào e tudo, 

o jogador atingido fica bem nervoso... 

Mas dà o troco no campo: eie se transfor¬ 

ma no jogador mais veloz e com o chute 

mais forte. Aproveite • •• 

Hyper tip 
<0* Para quem jà se li- 

gou no game, urna 

super chance de mos¬ 

trar que è fera! Acon- 

tece em julho o I Cam- 

peonato Super Si¬ 

dekicks 2, no Family 

World, Shopping Ibi- 

rapuera piso Moema, 

Sào Paulo, SP. As ins- 

cri{óes estào abertas 

desde o dia 10 de ju- 

nho. Fique ligadol! 



GAME GEAR 

Ultimate Soccer està idèntico à versào do Master. Tam- 

bém é possivel jogar de dois - e aqui a ùnica diferen^a: é 

que seào necessàrios dois Game Gear com um cartucho 

cada e um cabo de link. O pròprio cartucho acusa essa ne- 

cessidade. No restante, sem maiores. O cart é bom, Des- 

taque para os efeitos sonoros e a torcida, da hora - ainda 

mais para urna versào Game Gear. O campo é visto de 

cima, e os jogadores tèm bom tamanho, além de serem rà- 

pidos. Outro lance legai sào as comemora^òes. Sem exce- 

gào, super engra^adas. 

Como em todo bom futebol, existem vàrios caminhos 

para o gol. Jogadas pelas pontas sào ótimas op^òes - e as 

mais emocionantes. Escanteios também levam perigo à àrea 

adversària. E possivel disputar partidas amistosas, um cam- 

peonato ou até mesmo pènaltis. O ùnico problema é a vi- 

sibilidade do cristal liquido do Game Gear. Eia pode con- 

fundir às vezes, mas nada que atrapalhe. Excelente para 

se jogar durante viagens, o tempo passa rapidinhol 

■ pì / 
Disputa de pènaltis: goleiro num lodo, boia do outro! 

ULTIMATE 
SOCCER 
Sega, 1993 
Memòria nào 
divulgarla 

GAME BOY 

Muito parecido com a versào para NES 8-bit, chamada Down 

Town - Dodge Ball Soccer. E tào divertido quanto. Agora, a tur- 

ma do Colégio River City, urna galera bastante famosa no Japào 

e que vocè jà conhece de River City Ransom, ou de Super Dod¬ 

ge Ball - lembra? - viaja para disputar a Copa do Mundo. E com 

muitas historinhas e cenas animadas durante o game. Demais. 

O game é também muito engra^ado. A visào de campo é la- 

teral, e os jogadores sào urna espécie de anòes enormes (hein??). 

Sim, està é a caracteristica desa galera meio desengon^ada e 

com cara de invocada. O desenho està bastante fiel. Claro, a dis¬ 

puta da boia é na base da pancadaria. Nào poderia ser de 

outra maneira. Os mais fracos nào agùentam e ficam estirados, 

bem engra<pado. O som està legai, no Game Boy tem o lance 

de ser estéreo - use um fone de ouvido para isso. E, para se dar 

bem, abuse dos lances individuais. Perto da àrea, nào bobeie e 

monde o chutàol 

DOWN TOWN SOCCER - WORLD CUP 
Technos Japan, 1991 - Memòria: 2 Megabits 

Cenas animadas durante o game. 

Dà urna sacada na defesa do goleirào! 
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V 
DE UMA VI RAD A RADICAL. 
MUDE PRA JOVEM PAN 2.1 

Vira daqui, vira dali e eu acabo 
parado na Jovem Pan 2. É a ràdio 

que me marca. Tudo o que eu 
gosto de ouvir, a Jovem Pan 2 foca: 

Reggae, Funk, Rock, Ben Jor e tem 

até balada que me foca. 

Quando eu saio da foca entro no 

meu carro e ligo o som a mil, a 

Pan me foca mais forte. Por tudo 
isso eu vou te dar um toque, a Pan 

2 é a melhor radio do Brasil. 

Só folta vocè se tocar. 

M N 
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Desde 1930, a adidas esteve presente em todas as Copas do Mundo. Nos Estados Unidos n&o vai ser diferente. 

Estaremos uniformizando 10 dàs 24 selegOes, além de àrbitros e bandeirinhas. A Questra - boia oficial da Copa de 

94 - também é adidas. Sua excluslva tecnologia faz com que eia seja 10% mais veloz que qualquer outra boia. Isso 

quer dizer que com a Questra Ce a nossa torcida) vai ser ainda mais diflcil nossos adversàrios verem a cor da boia. 


